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RESUMO 

 

A sustentabilidade urbana é essencial para garantir que as cidades cresçam de maneira 
equilibrada, respeitando o meio ambiente e promovendo a qualidade de vida dos cidadãos. Ela 
envolve a integração de práticas que minimizam o impacto ambiental, como o uso de energias 
renováveis e a gestão eficiente de recursos. A dinâmica socioeconômica, por sua vez, 
refere-se às interações entre os aspectos sociais e econômicos que moldam a vida urbana. 
Quando essas duas áreas se alinham, é possível criar comunidades mais resilientes e 
inclusivas. Assim, a sustentabilidade urbana não apenas protege o planeta, mas também 
fortalece a coesão social e o desenvolvimento econômico. O desenvolvimento urbano de 
Uberlândia visa integrar áreas residenciais, comerciais e de serviços, promovendo mobilidade 
urbana e qualidade de vida para seus moradores. Em 2013, foi lançado o projeto Granja 
Marileusa na região Leste de Uberlândia, que apresentou uma proposta inteligente e 
sustentável. O estudo visa entender como a Granja Marileusa incorpora práticas e estratégias 
de sustentabilidade urbana, seu impacto no meio ambiente e os desafios e oportunidades para 
o fortalecimento dessas práticas no futuro. A pesquisa teve como foco os aspectos ambientais 
da Granja Marileusa, incluindo o uso e ocupação da terra, sistemas de segurança pública, 
mobilidade, abastecimento de água, coleta de resíduos e espaços públicos, com foco em 
soluções para promover a sustentabilidade. O estudo também considera os aspectos 
econômicos, incluindo a criação de comércio, emprego, inovação, estabilidade econômica e o 
desenvolvimento de indústrias sustentáveis. O acesso a serviços de saúde, lazer e qualidade de 
vida em um bairro planejado é crucial para o bem-estar de seus moradores. Em suma, a 
sustentabilidade urbana e a dinâmica socioeconômica são temas interconectados que abordam 
os desafios e oportunidades no desenvolvimento urbano. Ao integrar o planejamento urbano e 
a infraestrutura, as cidades podem promover uma vida sustentável e melhorar a qualidade de 
vida de seus moradores. 
 
Palavras-chave: Sustentabilidade urbana. Dinâmicas socioespaciais. Bairro planejado. Bairro 
Granja Marileusa. Uberlândia.  
 
 
 

 

 

 



 

ABSTRACT 
 
 

Urban sustainability is essential to ensure that cities grow in a balanced manner, 
respecting the environment and promoting the quality of life of citizens. It involves the 
integration of practices that minimize environmental impact, such as the use of renewable 
energies and efficient resource management. The socioeconomic dynamics, in turn, refer to 
the interactions between social and economic aspects that shape urban life. When these two 
areas align, it is possible to create more resilient and inclusive communities. Thus, urban 
sustainability not only protects the planet but also strengthens social cohesion and economic 
development. The urban development of Uberlândia aims to integrate residential, commercial, 
and service areas, promoting urban mobility and quality of life for its residents. In 2013, the 
Granja Marileusa project was launched in the eastern region of Uberlândia, which presented 
an intelligent and sustainable proposal. The study aims to understand how Granja Marileusa 
incorporates urban sustainability practices and strategies, its impact on the environment, and 
the challenges and opportunities for strengthening these practices in the future. The research 
focused on the environmental aspects of Granja Marileusa, including land use and occupation, 
public safety systems, mobility, water supply, waste collection, and public spaces. It also 
examines urban infrastructure, such as public safety systems, water supply, waste collection, 
and public spaces, with a focus on solutions to promote sustainability. The study also 
considers economic aspects, including the creation of commerce, employment, innovation, 
economic stability, and the development of sustainable industries. Access to healthcare, 
leisure, and quality of life services in a planned neighborhood is crucial for the well-being of 
its residents. In summary, urban sustainability and socioeconomic dynamics are 
interconnected themes that address the challenges and opportunities in urban development. By 
integrating urban planning and infrastructure, cities can promote sustainable living and 
improve the quality of life for their residents.​
​
Keywords: Urban sustainability. Socio-spatial dynamics. Planned Neighborhood. 
Neighborhood Granja Marileusa. Uberlândia. 
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             INTRODUÇÃO  

  

         A sustentabilidade urbana e as dinâmicas socioespaciais são temas interligados que 

abordam como as cidades podem se desenvolver de maneira equilibrada, levando em 

consideração aspectos econômicos, sociais e ambientais. Inerente a esse contexto, torna-se 

pertinente refletir que a urbanização é um fenômeno mundial que apresenta muitos desafios 

para governos e planejadores urbanos. Vale pontuar que a “cidade pode ser entendida como 

um ecossistema, considerando o conceito em seu sentido amplo, uma unidade ambiental, 

dentro da qual todos os elementos e processos do ambiente são inter-relacionados e 

interdependentes.” (Silva; Vargas, 2010, p.1).  

        Conforme afirma Muniz (2019, p.34) desde o final do século XX e o início do XXI, as 

cidades vêm sendo abarcadas por uma infinidade de funções e atividades, relacionadas ao 

meio físico e virtual, gerando fluxos e redes”. Na visão de Alves, Silva e Ribeiro Filho (2015, 

p.30) “(...) uma das características mais marcantes da sociedade no século XXI é o seu alto 

grau de urbanização, ainda que este processo não seja homogêneo, bem como ocorra sob 

diferentes circunstâncias (...)”.  

          Mediante o processo de urbanização, vale esclarecer que Uberlândia-MG possui uma 

área de 4.115,206 quilômetros quadrados e, de acordo com dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2024), o último senso de 2022 “a população era de 713.224 

habitantes” com estimativa de população 754.954 habitantes, um número que número 

representa um crescimento de 5,9% em relação ao ano anterior Uberlândia-MG, destaca pelo 

grande crescimento que vem apresentando nas últimas décadas. É uma cidade que cresce no 

âmbito espacial e demográfico.  

        Contudo, sabe-se que o crescimento exige da administração pública esforços para 

proporcionar aos habitantes, condições de vida sustentáveis, tais como atendimento à saúde, 
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oferta de transporte público, educação, segurança e lazer, além de criar mecanismos para uma 

qualidade ambiental (Melo; Sampaio, 2014). Uberlândia, localizada no Triângulo Mineiro, é 

uma das cidades mais importantes de Minas Gerais, destacando-se pelo seu crescimento 

econômico e desenvolvimento urbano. Nos últimos anos, a cidade tem enfrentado desafios e 

oportunidades relacionados ao planejamento urbano, infraestrutura e sustentabilidade.​

            O desenvolvimento urbano de Uberlândia é marcado por um planejamento que busca 

integrar áreas residenciais, comerciais e de serviços, promovendo a mobilidade urbana e a 

qualidade de vida dos seus habitantes. Segundo o Plano Diretor de Uberlândia (2018), a 

cidade tem investido em projetos de revitalização de áreas centrais e na criação de espaços 

públicos que favoreçam a convivência social e o lazer (Prefeitura de Uberlândia, 2018). 

         Segundo dados colhidos no site da Prefeitura Municipal de Uberlândia, atualmente, o 

município conta com 74 bairros. (Prefeitura de Uberlândia, 2018). Os fatores históricos 

relacionados ao desenvolvimento de atividades comerciais, industriais, associadas à 

agropecuária e a conexão rodoviária entre os principais eixos do país trouxeram benefícios 

como investimentos na infraestrutura de transportes e comunicações, potencializados pela 

expansão do comércio atacadista no município de Uberlândia. A industrialização brasileira 

que ocorreu no país, a partir da década de 1950, influenciou o município na criação de novas 

áreas de infraestrutura, geração de empregos e ampliação da malha urbana, o que trouxe 

“desenvolvimento” para a cidade (Souza, 1988). 

          No ano de 2013 aconteceu o lançamento do empreendimento Granja Marileusa no setor 

Leste de Uberlândia, que apresentava-se como uma proposta de inteligente e sustentável. 

Pode-se considerar que a proposta de um bairro inteligente e sustentável envolve a utilização 

de tecnologias que otimizam recursos e melhoram a eficiência dos serviços urbanos (Silva e 

Almeida, 2021).  
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         Nas cidades brasileiras é necessário discutir a sustentabilidade urbana condiderando os 

níveis de pobreza, a universalização dos serviços de infraestrutura, saúde e educação, a 

redução do uso ilegal do solo (ocupação de áreas de risco) e a violência urbana, bem como o 

combate a poluição e degradação ambiental e recuperação, proteção e conservação do 

patrimônio histórico e ambiental. Muniz et al., (2021) também aborda a importância da 

sustentabilidade ambiental nas “cidades inteligentes”, destacando a necessidade de gestão 

eficiente dos recursos naturais, como a água e a energia, e o papel das energias renováveis na 

redução da pegada de carbono urbana. De acordo com a autora citada, as “cidades 

inteligentes” devem ser capazes de integrar tecnologias verdes, como os sistemas de energia 

solar e eficiência energética, para alcançar um equilíbrio entre inovação tecnológica e respeito 

ao meio ambiente (Muniz et al., 2021).  

         Nesse sentido, faz-se relevante apresentar um conceito de sustentabilidade e para essa 

ação compartilha-se da análise de Acselrad (1999) ao discorrer que: 

 
[...] a noção de sustentabilidade remete antes à lógica das práticas, em que 
efeitos práticos considerados desejáveis são levados a acontecer, do que ao 
campo do conhecimento científico, em que os conceitos são construídos para 
explicar o real. Aplicada ao espaço urbano, a noção de sustentabilidade tem 
acionado diversas representações para a gestão das cidades, desde a 
administração de riscos e incertezas ao incremento da “resiliência” – a 
capacidade adaptativa - das estruturas urbanas (Acselrad, 1999, p. 79). 

 

            Ainda, segundo Acselrad (1999), há uma entrada crescente do discurso ambiental no 

tratamento das questões urbanas. Conduzir as cidades para um futuro sustentável significa 

neste caso “promover a produtividade no uso dos recursos ambientais e fortalecer as 

vantagens competitivas” (Durazo, 1997, p. 51). 

         Assim, a preservação ambiental no espaço urbano firma-se como uma exigência do 

novo milênio, compreendendo a necessidade de um ambiente urbano ecologicamente 

equilibrado e ordenado, que cumpra efetivamente suas funções sociais e ambientais. 
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Percebe-se a importância de buscar soluções e alternativas capazes de modificar o atual 

padrão de desenvolvimento urbano tendo como meta o alcance de um padrão de 

desenvolvimento sócio ambientalmente sustentável. 

          Segundo Calgaro (2006), os municípios possuem uma importância enorme na proteção 

e defesa do meio ambiente e de ordenação do solo urbano, visto que, no interesse local, pode 

a municipalidade legislar bem como, do ponto de vista material, executar e realizá-las na sua 

especialidade. 

         Nessa perspectiva, o equilíbrio do meio ambiente tem-se apresentado como grande 

desafio na atualidade. Cada dia mais se evidencia a necessidade de ações sustentáveis, isto é, 

ambientes sociais e culturais onde se podem satisfazer as necessidades e aspirações sem 

diminuir as chances das gerações futuras. De acordo com Muniz (2019, p. 42) “As ‘práticas’ 

sustentáveis que se referem às novas territorialidades urbanas, especialmente no Brasil foram 

incorporadas, ‘pelo agente econômico privado, mais propriamente pelo mercado imobiliário.” 

            No entanto, quando se trata de desenvolvimento urbano, sustentabilidade, faz-se 

necessário considerar a complexidade e os desafios de implementar mudanças urbanas 

significativas dentro do contexto socioeconômico atual. Conforme Souza (2010), na estrutura 

urbana, mesmo com um potencial ‘revolucionário’, essas transformações operam dentro dos 

limites gerais de uma sociedade que permanece capitalista. 

           Na consideração das propostas do planejamento inicial e a realidade vivida pelos 

moradores, desafiando as práticas de planejamento urbano e a aplicação do conceito de bairro 

planejado, compreendendo que trata-se de uma área urbana desenvolvida com um 

planejamento detalhado e integrado, visando oferecer uma infraestrutura completa e de 

qualidade para seus moradores, surgiram as questões norteadoras dessa pesquisa na medida 

em que busca saber: como o Granja Marileusa, enquanto bairro planejado, tem incorporado 
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práticas e estratégias de sustentabilidade urbana em sua infraestrutura, uso do solo e qualidade 

de vida, e quais os desafios e oportunidades para o fortalecimento dessas práticas no futuro?  

             As questões que pautam a proposta de pesquisa partem do pressuposto que o bairro 

Granja Marileusa adota práticas de sustentabilidade urbana no planejamento de seu uso do 

solo, como a preservação de áreas verdes e a implementação de sistemas eficientes de 

drenagem e abastecimento de água, mas ainda enfrenta desafios no gerenciamento de resíduos 

e na promoção da mobilidade sustentável.  

            Pressupõe-se também que o Granja Marileusa tenha sido planejado com foco na 

sustentabilidade, mas ainda enfrenta desafios relacionados à falta de conscientização 

ambiental da população e ações sustentáveis efetivas, o que pode comprometer as futuras 

ações de sustentabilidade. A hipótese que apresenta é a de que a integração do bairro Granja 

Marileusa ao planejamento urbano existente consegue promover a interligação com o restante 

da cidade atingindo os objetivos de sustentabilidade e qualidade de vida para os moradores. 

As práticas de planejamento e construção do bairro Granja Marileusa se mostram 

ambientalmente sustentáveis, resultando em um impacto positivo no ambiente local.  

             Com base na hipótese apresentada, a pesquisa tem como objetivo geral: analisar o 

bairro Granja Marileusa enquanto bairro planejado com foco nos aspectos da sustentabilidade 

urbana. Os objetivos específicos buscam:  

●​ Avaliar as práticas de uso e ocupação do solo no Granja Marileusa, identificando 

contribuição e impactos na sustentabilidade ambiental e social do bairro; 

●​ Investigar as infraestruturas urbanas do bairro Granja Marileusa, como sistemas de 

segurança pública, mobilidade, abastecimento de água, coleta de resíduos e espaços públicos, 

com foco nas soluções adotadas para promover a sustentabilidade; 
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●​ Analisar indicadores de sustentabilidade urbana na Granja Marileusa, identificando os 

desafios e as oportunidades para a implementação de práticas sustentáveis no bairro. 

             Os motivos que impulsionaram desenvolver este estudo fundamenta-se em questões 

de natureza pessoal/profissional, tendo em vista que a pesquisadora é natural de 

Uberlândia-MG e trabalha há 18 anos na Secretaria de Gestão Ambiental e Sustentabilidade, 

sentindo-se, portanto, estimulada e motivada a compreender e entender sobre a temática da 

sustentabilidade urbana e planejamento ao delimitar o estudo ao âmbito que envolve bairro 

planejado incidindo sobre a criação do Granja Marileusa localizado na região leste da cidade.  

           O estudo de bairros planejados apresenta grande relevância para a Geografia, pois 

envolve o ordenamento territorial e o planejamento urbano, levando em consideração que 

bairros planejados podem ser estratégias que oferecem percepções sobre a importância da 

distribuição de serviços, infraestrutura e espaços verdes, incluindo a qualidade de vida dos 

moradores. Esses bairros frequentemente incorporam práticas sustentáveis diversas .  

            A análise de bairros planejados pode revelar como diferentes grupos sociais são 

distribuídos no espaço urbano, ajudando a entender a segregação espacial e a desigualdade. 

Bairros planejados podem contribuir com o desenvolvimento econômico, atraindo 

investimentos e gerando empregos locais. Esses aspectos tornam o estudo de bairros 

planejados uma área relevante para a Geografia, contribuindo para a compreensão e melhoria 

das dinâmicas urbanas. Esse estudo foi realizado a partir de abordagem qualitativa.  

A pesquisa qualitativa tem como principais características ressaltar a 
natureza socialmente construída a partir da realidade, a relação entre o 
pesquisador e o objeto de estudo bem como as qualidades e os processos da 
experiência social que se cria e adquire significado. (Rodrigues, Oliveira; 
Santos, 2021, p.158). 

 
               A fase qualitativa do estudo se concentra no entendimento integrado destes 

indicadores, considerando a interconexão entre seus diferentes aspectos. A pesquisa 
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qualitativa possibilita ao pesquisador ir atrás da informação coletada, isto é, aprofundar o 

conhecimento do objeto de estudo.  

Quanto à natureza, o estudo é caracterizado como pesquisa aplicada, em consonância 

com os princípios articulados por Demo (2005), que salienta a importância de pesquisas 

orientadas para a solução de problemas concretos. No que se refere aos objetivos, a 

investigação se alinha com a categoria de pesquisa exploratória, seguindo a perspectiva de Gil 

(2008), que descreve tal pesquisa como o primeiro passo no processo científico, destinado a 

familiarizar-se com fenômenos ainda pouco compreendidos. 

          Relacionado aos procedimentos escolhidos, a pesquisa é um estudo de caso. Segundo 

Freitas e Jabbour (2011), o estudo de caso investiga um fenômeno específico em seu contexto 

real, buscando compreender suas particularidades e dinâmicas. No caso do Bairro Granja 

Marileusa, essa abordagem permitiu uma análise mais aprofundada das interações entre 

fatores sociais e espaciais, considerando as especificidades do citado ambiente urbano em 

constante transformação. 

           O levantamento dos dados se deu, considerando descritores como ferramenta capaz de 

oferecer informações para avaliar como uma cidade ou região está lidando com as demandas 

do desenvolvimento sustentável. Eles ajudam a investigar o progresso, identificar áreas que 

necessitam de melhoria e facilitar tomada de decisões relevantes para políticas públicas. 

Desse modo, foram selecionados descritores voltados para sustentabilidade urbana que 

abrangeram aspectos como: 

a) Infraestrutura e Plano Urbano: diz respeito ao uso do solo, a mobilidade referente a 

locomoção de pessoas e os meios de transporte mais utilizados;  
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b) Meio Ambiente: com destaque para áreas verdes no e do bairro, criação ou manutenção de 

áreas verdes no bairro Granja Marileusa; gestão de resíduos, esgoto e qualidade do ar e da 

água com foco no uso racional desse bem da natureza;  

c) Sociedade e Economia: participação comunitária em decisões e projetos da bairro, 

programas de conscientização sobre sustentabilidade no bairro e educação ambiental; 

acessibilidade em edificações como rampas e elevadores nas unidades residenciais, de 

atendimento público e comerciais e ênfase no apoio a empresas locais do bairro e segurança 

pública e privada na sua área; 

d) Saúde e Bem-Estar: acesso a serviços de saúde referente ao acesso a serviços de saúde 

(hospitais e clínicas); 

e) Lazer e qualidade de vida: identificação de espaços para lazer suficientes aos moradores, 

contribuição dos mesmos para o convívio social e especialmente para a qualidade de vida no 

bairro.  

         Valen frisar que o aspecto ambiental discorre sobre o impacto da urbanização sobre os 

recursos naturais e o meio ambiente. Isso inclui qualidade do ar, gestão de resíduos, consumo 

de água, preservação de áreas verdes, e emissões de gases de efeito estufa. O social foca na 

qualidade de vida dos residentes do bairro em estudo, ou seja, Granja Marileusa e incluem 

acesso à mobilidade, saúde, educação e lazer. Outro aspecto considerado é o econômico que 

avalia, no estudo em questão,  criação de comércio, emprego, inovação, estabilidade 

econômica e o desenvolvimento de indústrias sustentáveis. 

          O acesso a serviços de saúde, lazer e qualidade de vida em um bairro planejado é um 

tema de grande relevância, especialmente em um contexto onde a urbanização e o 

crescimento populacional exigem soluções eficazes para garantir o bem-estar dos cidadãos. 

Um bairro planejado, por definição, é um espaço urbano que foi projetado com a intenção de 
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oferecer infraestrutura adequada, serviços essenciais e áreas de convivência que promovam a 

qualidade de vida de seus moradores. 

          Em um bairro planejado, é comum que haja a inclusão de unidades de saúde, como 

postos de atendimento e clínicas, que garantem que os moradores tenham acesso a cuidados 

médicos de qualidade. Além disso, a proximidade de serviços de saúde pode incentivar a 

prevenção de doenças, uma vez que facilita o acompanhamento regular da saúde e a 

realização de exames periódicos. A presença de profissionais de saúde qualificados e a oferta 

de programas de saúde pública são aspectos que contribuem significativamente para a 

qualidade de vida dos residentes. 

           Outro ponto importante é a oferta de espaços de lazer. Um bairro planejado deve 

incluir áreas verdes, parques, praças e equipamentos esportivos que incentivem a prática de 

atividades físicas e o convívio social. O acesso a esses espaços não apenas promove a saúde 

física, mas também a saúde mental, proporcionando um ambiente propício para o relaxamento 

e a interação entre os moradores. A criação de eventos comunitários e atividades culturais 

nesses espaços pode fortalecer os laços sociais e criar um senso de pertencimento, essencial 

para a construção de uma comunidade coesa. 

          Além disso, a qualidade de vida em um bairro planejado está diretamente relacionada à 

infraestrutura urbana, que deve ser pensada de forma a facilitar o deslocamento e o acesso a 

serviços essenciais. Ruas bem pavimentadas, transporte público eficiente e segurança são 

fatores que influenciam a satisfação dos moradores. A integração entre os diferentes serviços 

e a acessibilidade para todos, incluindo pessoas com deficiência, são aspectos que devem ser 

priorizados no planejamento urbano. 

          Por fim, é importante ressaltar que o sucesso de um bairro planejado depende da 

participação ativa da comunidade na definição de suas necessidades e prioridades. A inclusão 
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dos moradores no processo de planejamento e na gestão dos serviços pode resultar em 

soluções mais adequadas e em um ambiente que realmente atenda às expectativas da 

população.​

            Em suma, o acesso a serviços de saúde, lazer e a qualidade de vida em um bairro 

planejado são interdependentes e essenciais para o desenvolvimento de uma comunidade 

saudável e feliz. A criação de um ambiente urbano que priorize esses aspectos não apenas 

melhora a vida dos moradores, mas também contribui para a construção de cidades mais 

sustentáveis e inclusivas. 

Quadro 01 - Descritores analisados na pesquisa do Bairro Granja Marileusa. 

ASPECTOS DESCRITORES FONTE DE PESQUISA 

Infraestrutura e Plano 
Urbano  

Uso do solo; 
 
Mobilidade; 
 
Energia e  Iluminação 
Pública. 

Prefeitura Municipal de Uberlândia (Trânsito e 
Transporte e Infraestrutura) 

 

Meio Ambiente 
Áreas verdes; 
  
Gestão de resíduos sólidos. 
 

Secretaria Municipal de Planejamento Urbano – 
SEPLAN e 

Secretaria Municipal de Gestão Ambiental e 
Sustentabilidade- SMGAS 

Departamento Municipal de Água e Esgoto da 
Prefeitura Municipal de Uberlândia. 

Edificações e 
Habitação 

Sustentável 
 

Uso racional da água; 
 
Acessibilidade, residenciais, 
comerciais e espaços 
públicos). 

Associação de Moradores e Empresas do Bairro Granja 
Marileusa - AME 
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Sociedade e 
Economia/ 

Saúde e Bem-Estar 

Participação comunitária 
(decisões e projetos da 
bairro, comportamento 
sustentável); 
 
Economia Local; 
 
Segurança; 
 
Acesso a serviços de saúde 
referente a serviços de saúde 
(hospitais e clínicas); 
 
Espaços para lazer 
(suficientes aos moradores, 
convívio social para a 
qualidade de vida no bairro) 
e qualidade de vida.  

Associação de Moradores e Empresas 
Granja Marileusa 
Administradora/ 

Desenvolvedora do Bairro Granja Marileusa e 
Associação de moradores e empresas do Bairro Granja 

Marileusa 

Fonte: SEPLAN, 204; SMGAS, 2024; DMAE, 2024; AME, 2024. 
 
        Os descritores mensurados desempenham um papel de grande importância na pesquisa 

científica e acadêmica. Eles fornecem base para avaliar a existência, qualidade e o impacto 

das atividades de pesquisa.  

          A abordagem integrada que considera a interconexão entre esses diferentes aspectos é 

fundamental para a efetividade da  sustentabilidade urbana. Por exemplo, políticas de 

transporte público eficientes podem impactar positivamente não apenas o meio ambiente 

(redução de poluentes), mas também aspectos sociais (acesso e mobilidade) e econômicos 

(redução de custos de transporte). 

            No que tange a análise dos dados, vale esclarecer os dados qualitativos serão 

submetidos a análise de conteúdo coletados em documentos sobre a implantação do bairro 

bem como das imagens que têm sido produzidas por meio de fotografias. Para tanto, 

compartilha-se das definições de Dalvoro, Lana e Silveira (2008) quando afirmam que a 

análise qualitativa possibilita descrever a complexidade de um determinado problema fazendo 

necessário compreender e classificar processos dinâmicos que implicam em processos de 

mudanças e transformações, que na presente questão, envolve a dinâmica de um bairro 

planejado e seus impactos na qualidade de vida dos moradores.  
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            Considerando a exigência da apresentação de dados coletados e análises em pesquisa 

científica, que no caso em questão, insere-se na área da Geografia, a apresentação dos 

resultados visando a organização dos dados e melhor interpretação dos resultados.  

             Para tanto, a dissertação foi dividida em três capítulos. O primeiro, intitulado “Uso e 

ocupação do solo no Espaço Urbano: Análise na Perspectiva da Sustentabilidade” com ênfase 

nos aspectos que envolvem: planejamento urbano: do modelo clássico ao novo urbanismo; 

Dinâmicas Socioespaciais: organização do espaço urbano; “Cidades Inteligentes”;  Bairros 

Planejados e foco no conceito de bairro no contexto urbano: planejamento e sustentabilidade – 

a busca pela qualidade de vida.   

             O segundo capítulo: “Bairro Granja Marileusa - uma proposta de investigação”, 

apresenta histórico e proposta de desenvolvimento do bairro, planejamento estratégico do 

bairro no modelo de desenvolvimento urbano de Uberlândia e as características atuais do 

referido bairro.  

              O Terceiro cujo título é “Sustentabilidade e dinâmicas Socioespaciais: análise do 

Granja Marileusa” com foco na Infraestrutura e Plano Urbano do bairro no que se refere ao 

uso do solo, mobilidade, energia e iluminação pública; o  Meio Ambiente com ênfase nas 

Áreas Verdes, Gestão de Resíduos; continuando no terceiro capítulo abordamos as 

Edificações e Habitação Sustentável centrado no uso Racional da Água e na Acessibilidade; a 

Sociedade e Economia/Saúde e Bem-Estar enfatizando a participação comunitária, a 

Economia Local, a segurança e finalizando com o acesso a serviços de saúde, espaço de lazer 

e qualidade de vida. 

              Para concluir, foi apresentada considerações finais trazendo o resultado dos objetivos 

propostos de modo a confirmar ou refutar as hipóteses que buscaram respostas à pergunta 

problema geradora desta pesquisa. Ou seja, foi possível  identificar descritores que revelam 
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planejamento com sustentabilidade urbana nas  dinâmicas socioespaciais do bairro Granja 

Marileusa.  

 

1 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO NO ESPAÇO URBANO: ANÁLISE NA 
PERSPECTIVA DA SUSTENTABILIDADE 
 
1.1​Dinâmicas Socioespaciais: organização do espaço urbano 

 
         A sustentabilidade urbana refere-se à capacidade de uma cidade de crescer de forma que 

preserve os recursos naturais e melhore a qualidade de vida dos seus habitantes. Isso envolve 

a implementação de políticas públicas que garantam moradia digna, acesso a serviços básicos, 

transporte eficiente e a inclusão de todos os grupos sociais. As dinâmicas socioespaciais 

referem-se às interações e processos  que ocorrem no espaço geográfico, influenciados pelas 

atividades humanas e pelas relações sociais. Elas envolvem a maneira como as pessoas 

utilizam, organizam e transformam o espaço ao longo do tempo, considerando fatores 

econômicos, culturais, políticos e ambientais. 

            Diante do contexto referido, ou seja, a sustentabilidade urbana, encontram-se aspectos 

que envolvem as dinâmicas socioespaciais, que diz respeito às transformações que ocorrem ao 

longo do tempo nas relações entre a sociedade e o espaço. As dinâmicas socioespaciais 

constituem um campo de estudo fundamental para a geografia, sociologia e outras ciências 

humanas e sociais, que buscam compreender as relações entre sociedade e espaço. Ao longo 

da história, as sociedades moldaram o espaço geográfico e, por sua vez, foram moldadas por 

ele.  

              A Produção do Espaço e as Relações Sociais, Henri Lefebvre (2006), em sua obra "A 

Produção do Espaço", argumenta que o espaço não é um mero cenário passivo, mas um 

produto social, construído e reconstruído pelas relações de poder. O espaço, segundo 

Lefebvre, é vivido, percebido e representado, e essas três dimensões se inter-relacionam de 
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forma complexa. A produção do espaço é, portanto, um processo social que reflete as 

desigualdades sociais, as relações de poder e as lutas pela apropriação do território.​  

            Milton Santos (2013) em sua obra “A Natureza do Espaço”, destaca a importância de 

analisar o espaço como resultado das relações sociais. O geógrafo brasileiro argumenta que o 

espaço é uma categoria relacional, que se transforma continuamente em função das dinâmicas 

sociais, econômicas e políticas. As paisagens, segundo o referido autor, são a expressão 

material das relações sociais, revelando as contradições e os conflitos que permeiam a 

sociedade.  

            A Acumulação por espoliação e as Dinâmicas Espaciais David Harvey, em sua teoria 

da acumulação por espoliação, analisa como o capitalismo, ao buscar a acumulação contínua, 

produz desigualdades espaciais e sociais. A gentrificação, a expulsão de populações 

tradicionais de seus territórios e a destruição de bens comuns são exemplos da acumulação 

por espoliação, que reconfigura o espaço urbano em benefício de grupos específicos. (Harvey, 

2008).  

           Na contemporaneidade, as dinâmicas socioespaciais são marcadas pela globalização, 

pela intensificação dos fluxos de pessoas, bens e informações, e pela crescente urbanização. 

Essas transformações geram novos desafios e oportunidades para as cidades, exigindo a 

adoção de políticas públicas que promovam a justiça social, a sustentabilidade e a qualidade 

de vida. (Santos, 2013).  

           A crescente desigualdade social, a segregação espacial, a violência urbana e a 

degradação ambiental são alguns dos desafios que as cidades contemporâneas enfrentam. A 

busca por soluções para esses problemas exige uma compreensão profunda das dinâmicas 

socioespaciais e a adoção de abordagens interdisciplinares. (Campos; Silveira, 2016, p.70).  
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          As dinâmicas socioespaciais são um fenômeno complexo e multifacetado, que exige 

uma análise aprofundada e interdisciplinar. Ao compreender as relações entre sociedade e 

espaço, podemos desenvolver políticas públicas mais eficazes para promover a justiça social, 

a sustentabilidade e a qualidade de vida nas cidades. Compreende-se assim, que a dinâmica 

socioespacial está relacionada às transformações que, ao longo do tempo decorrem das 

relações entre sociedade e espaço, “configurando traços particulares dos espaços, seja do 

ponto de vista econômico, social, cultural.” (Campos; Silveira, 2016, p.70).  

         O espaço urbano se destaca por sua constante transformação que, por vezes, sofre 

modificações visando atender às necessidades da sociedade, dessa forma, cumprir sua função 

social. “Neste sentido, destaca-se que atualmente muitas cidades estão buscando por 

mudanças com o objetivo de serem sustentáveis e, consequentemente, mais prósperas.” 

(Alves; Silva; Ribeiro Filho, 2015, p.31).  

            De modo objetivo, compreende-se que a dinâmica socioespacial envolve a maneira 

como as atividades humanas e as interações sociais moldam e são moldadas pelo espaço 

urbano enquanto resultado de fatores como divisão e ocupação territorial e processos de 

urbanização. (Campos; Silveira, 2016). Assim, torna-se pertinente discorrer a respeito das 

dinâmicas socioespaciais ocorridas no cotidiano da sociedade urbanizada.  

          As dinâmicas socioespaciais constituem um campo de estudo fundamental para 

entender a interação entre as estruturas sociais e os espaços urbanos em que elas se 

manifestam. Este conceito, amplamente explorado na literatura geográfica e urbanística, 

abrange a maneira pela qual as relações sociais e as condições de vida são moldadas, 

influenciadas e delineadas pelo espaço urbano e, inversamente, como essas relações e 

condições afetam a organização espacial das cidades (Soja, 2010; Lefebvre, 2008). 
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          No contexto da sustentabilidade urbana, as dinâmicas socioespaciais são especialmente 

outro termo, uma vez que oferecem contribuições sobre como os padrões de desenvolvimento 

urbano podem promover ou impedir a sustentabilidade social e ambiental. Segundo autores 

como Harvey (2008) e Rodrigues (2007), a análise das dinâmicas socioespaciais permite 

identificar as desigualdades que emergem no espaço urbano, tanto em termos de acesso a 

recursos e serviços, quanto na sua qualidade e distribuição. Tais estudos são fundamentais 

para projetar intervenções urbanas que não apenas respeitem os princípios de sustentabilidade 

ambiental, mas também promovam a equidade e a inclusão social. 

         A análise das dinâmicas socioespaciais também oferece entendimento sobre como os 

padrões de distribuição espacial e as interações sociais dentro de uma área urbana afetam 

diretamente a qualidade de vida de seus habitantes. Relevante destacar que inerente às 

referidas dinâmicas  encontram-se a desigualdade socioespacial demonstrada por meio de 

“diferentes formas de apropriação da riqueza produzida”, expressando a impossibilidade da 

maioria dos trabalhadores em “apropriar-se de condições adequadas de sobrevivência.” 

(Rodrigues, 2007, p. 74).  

          São dinâmicas que envolvem a disposição de infraestruturas, a distribuição de recursos 

e o acesso a serviços essenciais que visam garantir que os residentes possam desfrutar de um 

ambiente urbano saudável e sustentável. Todavia, o bairro possui um padrão de alto custo e 

com isso, acirra desigualdade socioespacial é expressão do processo de urbanização 

capitalista, um produto da reprodução ampliada do capital que se perpetua como condição de 

permanência da desigualdade social. 

           Nas áreas mais valorizadas, a cidade, a terra e as edificações são predominantemente 

vistas pelo seu valor de troca. A “valorização” é sempre esperada, mesmo para aqueles que 

consideram a unidade de moradia como um valor de uso. (Rodrigues, 2007, p. 76).  A 
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literatura sobre dinâmicas socioespaciais também destaca a importância da governança urbana 

no moldar dessas dinâmicas. Autores como Fainstein (2010) e Sassen (2001) argumentam que 

uma governança eficaz e inclusiva pode mitigar os impactos negativos de um planejamento 

urbano mal orientado, que muitas vezes resulta em segregação e exclusão. Essa perspectiva é 

corroborada por estudos de casos em diversas metrópoles globais, onde intervenções focadas 

na melhoria da governança urbana resultaram em uma maior harmonização das relações 

socioespaciais e um aumento na qualidade de vida urbana (Brenner, 2019). Nesse sentido, 

Muniz, et al., (2021) enfatiza a governança participativa como um componente essencial das 

“cidades inteligentes”. Ela defende que o uso das tecnologias deve ser acompanhado de 

processos de gestão pública transparentes e de participação ativa dos cidadãos nas decisões 

que afetam o ambiente urbano. Nesse sentido, as plataformas digitais podem ser ferramentas 

poderosas para fortalecer a cidadania digital, permitindo que as pessoas se envolvam de 

maneira mais direta na administração da cidade e na resolução dos problemas urbanos 

(Muniz, et al 2021). 

         Em contrapartida, estudos como os de Lefebvre (2008) e Harvey (2008) destacam que a 

maneira como os espaços urbanos são organizados e geridos pode ampliar ou mitigar 

desigualdades sociais, influenciando diretamente o bem-estar da população. Assim, ao 

promover um planejamento urbano que considera equidade no acesso a recursos e serviços, é 

possível melhorar significativamente a qualidade de vida urbana. No que tange ao bairro 

Granja Marileusa, objeto do presente estudo, a proposta de melhoria alcança apenas aqueles 

que detém poder aquisitivo maior, visto que o bairro foi planejado para atender pessoas de 

condições socioeconômicas mais elevadas.  

            À medida que as cidades continuam a crescer e a enfrentar novos desafios 

socioambientais, o estudo dessas dinâmicas se torna ainda mais relevante para assegurar que o 
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desenvolvimento urbano seja benéfico para todos os seus habitantes, sem comprometer as 

necessidades das futuras gerações (UN-Habitat, 2016; Wheeler, 2004). Desse modo, 

enfatiza-se a interação entre o espaço urbano e seus habitantes, enfatizando a criação de 

ambientes urbanos equitativos e funcionais. Nesse contexto, a geografia urbana, ao analisar a 

relação entre as pessoas e o espaço construído, revela uma complexa interação que molda as 

cidades. O espaço urbano, mais do que um simples cenário, é um palco onde se desenrolam as 

vidas dos cidadãos, suas relações sociais, suas atividades econômicas e culturais. Assim, as 

cidade como reflexo da sociedade 

            As cidades são construídas e transformadas ao longo do tempo, refletindo as relações 

de poder, as desigualdades sociais e as dinâmicas econômicas. A organização do espaço 

urbano, a distribuição de serviços, a infraestrutura e a acessibilidade são elementos que 

evidenciam as prioridades e as contradições de cada sociedade. (Scott, 2006).  

           Existe a importância da equidade e da funcionalidade do espaço urbano para que sejam 

lugares onde todos possam viver com qualidade, é fundamental que se busque a equidade e a 

funcionalidade. Cidades equitativas são aquelas que garantem acesso a oportunidades para 

todos os seus habitantes, independentemente de sua classe social, raça, gênero ou origem. 

Cidades funcionais são aquelas que oferecem serviços públicos de qualidade, infraestrutura 

adequada e um ambiente urbano seguro e agradável. 

          A criação de ambientes urbanos equitativos e funcionais exige a participação de 

diversos atores sociais, como governos, empresas, universidades e sociedade civil. São ações 

que podem contribuir para construção de planejamento adequado e democratizado contando 

com a  participação da população na elaboração dos planos diretores é fundamental para 

garantir que as necessidades e os desejos dos cidadãos sejam considerados. 
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           Outro aspectos é a mobilidade urbana sustentável com disponibilização de promoção 

de transportes públicos eficientes, ciclovias e áreas para pedestres contribui para reduzir a 

desigualdade social e melhorar a qualidade do ar. Soma-se assim, a acessibilidade que possa 

promover  acesso a todos os espaços da cidade, incluindo pessoas com mobilidade reduzida, é 

um direito fundamental. (Reche, 2021). O espaço público de qualidade com criação de 

parques, praças e outros espaços públicos de qualidade promove a convivência social e a 

saúde física e mental. Agrega-se neste contexto, habitação que ofereça moradia adequada para 

todos é essencial para garantir a inclusão social e a qualidade de vida. 

            A geografia como ferramenta para a transformação urbana, com suas diversas 

ferramentas e perspectivas, pode contribuir significativamente para a construção de cidades 

mais justas e sustentáveis. Ao analisar os padrões espaciais, as dinâmicas sociais e as relações 

de poder, os geógrafos podem identificar os problemas e propor soluções para a 

transformação urbana. A Geografia como ferramenta de transformação urbana também se 

relaciona com a participação cidadã. (Reche, 2021).  

          O planejamento urbano e a gestão das cidades não devem ser feitos apenas pelos 

especialistas, mas também com a colaboração ativa da população. A interação entre o espaço 

urbano e seus moradores é um processo dinâmico e complexo, que molda e é moldado pelas 

ações humanas. A construção de cidades equitativas e funcionais exige um esforço conjunto 

de todos os atores sociais e a utilização de conhecimentos de diversas áreas, como a geografia. 

Ao compreender as dinâmicas urbanas e a importância da participação cidadã, podemos 

construir cidades mais justas e sustentáveis para as futuras gerações. 
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 1.2 Planejamento urbano: do modelo clássico ao novo urbanismo 

 

​   O conceito de planejamento urbano surge como uma resposta ao crescimento 

desordenado das cidades, especialmente a partir do final do século XIX e início do século XX, 

com a Revolução Industrial e o consequente aumento da população nas áreas urbanas. Para 

melhor explicação torna-se válido retomar uma breve linha do tempo com apresentações dos 

aspectos que levaram a efetiva sistematização do planejamento urbano e dos bairros 

planejados.  

Inicia-se pela Revolução Industrial (século XIX), que começou no final do século 

XVIII e se estendeu ao longo do século XIX, trouxe um aumento massivo na urbanização. 

Com a migração das populações rurais para as cidades em busca de trabalho nas fábricas, as 

cidades começaram a crescer rapidamente e de forma desordenada. Esse crescimento caótico 

levou ao surgimento de várias questões sociais e urbanísticas, como a superlotação, a falta de 

infraestrutura básica, a poluição e as péssimas condições de vida nas áreas urbanas.  

          No decorrer da primeira fase da indústria e urbanização, começa a evidenciar a 

necessidade de um planejamento para ordenar a ocupação do solo e melhorar as condições de 

vida nas cidades. Destaca-se a emergência do planejamento urbano (século XIX): época 

vitoriana e o movimento de melhoria urbana: Em cidades como Londres, o crescimento 

desordenado levou à criação de planos urbanos que buscavam reorganizar o espaço de 

maneira mais racional. A construção de áreas residenciais e de classe média, muitas vezes 

isoladas das zonas industriais, começou a ganhar destaque.  

           No início do século XX, o movimento modernista no urbanismo ganhou força, com 

pensadores como Le Corbusier e outros arquitetos e urbanistas propondo um modelo de 

cidades altamente organizadas, com zonas distintas para residências, trabalho e lazer. A ideia 

de bairros planejados começou a se expandir, com a criação de áreas residenciais que se 
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distanciavam das indústrias e com a utilização de novas tecnologias de infraestrutura, como o 

uso de concreto e o planejamento de ruas amplas e eficientes. O Plano Piloto de Brasília 

(1956-1960) foi um dos exemplos emblemáticos de cidade planejada. A nova capital do Brasil 

foi projetada por Lúcio Costa e com a colaboração de Oscar Niemeyer. A cidade foi 

idealizada como moderna, funcional e organizada, com grandes espaços abertos, e com a clara 

separação das áreas residenciais, comerciais e governamentais. A criação de Brasília 

simbolizou uma grande mudança no urbanismo, com a ideia de uma cidade planejada do zero, 

refletindo na perspectiva funcional. O resultado, no contexto, é contestado considerando 

diversos problemas de uma Região Metropolitana de aproximadamente 5 milhões de 

habitantes (IBGE, 2023).  

         O processo dinâmico de urbanização seguido pela maioria das cidades não desenvolveu 

com base no planejamento. Sendo assim, torna-se necessário a busca por ações integradas 

relacionadas à mobilidade urbana sustentável, que assegurem a inclusão e a melhoria na 

qualidade de vida dos cidadãos. A urbanização envolve a concentração de populações em 

áreas urbanas, resultando em mudanças na infraestrutura, no uso do solo e nas relações 

sociais. (Jatobá, 2011).  

           A análise da formação urbana em sua totalidade envolve diversos fatores como: 

culturais, sociológicos, econômicos, arquitetônicos, geomorfológicos, geológicos, 

pedológicos, políticos, entre as diversas ciências que fornecem elementos para explicar a 

produção do espaço urbano. “O urbano como símbolo de civilidade volta agora seu enfoque 

para a sustentabilidade das cidades. Ao se pensar a cidade como um ecossistema, devemos 

compreender que ela não se encerra na própria cidade, todo seu suporte energético é retirado 

de seu entorno.” (Silva; Vargas, 2010, p.4).  
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         Segundo a definição de Lefebvre (2008): “O urbano é cumulativo de todos os 

conteúdos, seres da natureza, resultados da indústria, técnicas e riquezas, obras da cultura, aí 

compreendidas maneiras de viver, situações, modulações ou rupturas do cotidiano” (Lefebvre, 

2008, p.112). Assim, o planejamento urbano é essencial para buscar soluções e estratégias que 

visam a promoção do bem-estar econômico e social da comunidade, ajudando a criar um 

ambiente melhor, mais saudável, mais conveniente, eficiente e atraente. O seu papel é, 

portanto, atuar dentro da ampla estrutura de valores fundamentais, a fim de conceber 

programas específicos para a realização do máximo potencial da cidade e da sua região, em 

termos de condições de vida mais satisfatórias e de mais elevado grau de bem-estar que a sua 

população pode alcançar. Assim, observa-se que o mundo contemporâneo vem passando para 

dinâmicas que implicam ações capazes de promover melhorias para o desenvolvimento 

urbano (Souza, 2010).  

            A característica fundamental do planejamento é a sua expressão por meio de um 

plano, ou seja, um programa que deve ser desenvolvido ao longo do tempo que tende a 

organizar e dirigir as múltiplas atividades que acontecem no âmbito de uma comunidade, 

cidade, região ou país. Tal programa se expressa em regulamentos e normas que servem não 

apenas como guia para o desenvolvimento ordenado de tais atividades, mas também para 

obter o máximo benefício e novos recursos da base econômica da comunidade, cidade, região 

ou país. (Souza, 2000).  

            A realização de um planejamento urbano depende do conhecimento das condições do 

meio ambiente e das atividades passadas e presentes da comunidade, da capacidade criativa 

para traçar melhorias e projetos, e dos meios administrativos para realizá-los. Conforme 

pontua, Marcelo Lopes de Souza é um renomado geógrafo e pesquisador brasileiro, cuja obra 

discute profundamente os desafios e as possibilidades do planejamento urbano no contexto 
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das cidades brasileiras. Em seus escritos, Souza (2015) critica o modelo tradicional de 

planejamento urbano, que frequentemente se baseia em conceitos ocidentais e neoliberais, e 

propõe um planejamento mais inclusivo, participativo e concentrado na justiça social. 

             De acordo com o autor, o planejamento urbano tradicional nas cidades brasileiras 

sempre esteve imerso em uma lógica de segregação e exclusão social, onde as políticas 

públicas priorizam áreas de maior poder econômico e deixam as periferias da cidade à 

margem dos processos de planejamento. Essa fragmentação social e espacial é uma 

característica das cidades brasileiras, onde os pobres são empurrados para as margens 

urbanas, sem acesso a serviços básicos e infraestrutura adequada, enquanto as áreas mais 

centrais são reservadas para os ricos, com acesso a um espaço de qualidade (Souza, 2015). 

            O planejamento urbano deve ser pensado a partir de processos participativos, que 

envolvam não apenas os planejadores e especialistas, mas também a população local, 

especialmente as comunidades marginalizadas. O objetivo é garantir que as políticas urbanas 

atendam às necessidades de todos, promovendo uma redistribuição equitativa do espaço 

urbano e permitindo que todas as camadas sociais tenham acesso a direitos urbanos básicos, 

como habitação, saúde, educação, transporte e segurança, assim, afirma Souza (2015).  

            É importante o planejamento urbano levar em conta as dinâmicas locais e as 

especificidades culturais das populações que habitam as cidades. Ele critica a adoção de 

modelos de planejamento urbanos universalizantes, que não consideram as realidades locais e 

acabam sendo ineficazes. Souza propõe que o planejamento seja realizado de maneira 

flexível, com a capacidade de se adaptar às transformações urbanas e às necessidades 

emergentes da população. 

          Outro ponto importante que Souza (2015) faz em sua obra é a crítica à forma como o 

mercado imobiliário influencia o planejamento urbano. Para o autor, o modelo urbano 
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neoliberal, que privilegia a especulação imobiliária, gera um crescimento urbano 

descontrolado e excludente, que não resolve os problemas estruturais das cidades. Para ele, o 

planejamento urbano deve ser capaz de romper com a lógica do mercado e pensar em 

alternativas que priorizem o bem-estar coletivo e a justiça social, ao invés de apenas atender 

aos interesses econômicos. 

           De acordo com Souza (2015) o planejamento deve, necessariamente, incorporar 

práticas ambientais responsáveis, levando em consideração questões como o uso racional de 

recursos naturais, a preservação ambiental e a redução dos impactos da urbanização nas áreas 

mais vulneráveis. Para o autor, cidades sustentáveis são aquelas que promovem um equilíbrio 

entre as necessidades ambientais, sociais e econômicas, garantindo a qualidade de vida para 

todas as pessoas. Tal processo reconhece como objetivo básico a promoção do bem-estar 

econômico e social da comunidade, ajudando a criar um ambiente melhor, mais saudável, 

mais conveniente, eficiente e atraente. O seu papel é, portanto, atuar dentro da ampla estrutura 

de valores fundamentais, a fim de conceber programas específicos para a realização do 

máximo potencial da cidade e da sua região, em termos de condições de vida mais 

satisfatórias e de mais elevado grau de bem-estar econômico que a sua população pode 

alcançar. (Souza, 2010). Segundo o autor, enfatizando a importância da participação social e 

da justiça na gestão urbana, é possível propor um planejamento urbano que deve ser 

indissociável da gestão urbana. Evidencia a importância do olhar crítico para promover uma 

cidade mais justa e inclusiva.  

             A inter-relação destes fatores varia de um local para outro, sendo que o planejamento 

urbano deve ser aplicado conforme essa realidade. Nesse sentido, a Geografia contribui para o 

planejamento urbano, pois segundo Souza (2010), oferece ferramentas essenciais para analisar 

as dinâmicas espaciais e sociais, permitindo um planejamento mais eficaz e equitativo. O 
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autor também defende a visão de que as relações sociais, ambientais, políticas e econômicas, 

estão intimamente ligadas aos programas e projetos que se propõem para o futuro da 

comunidade urbana. Em qualquer plano, é fundamental estabelecer a base econômica da 

cidade e da sua região de influência, os recursos naturais, a história da sua aplicação à 

indústria e à produção. 

Mesmo antes de o planejamento se constituir como corpo de conhecimento, o homem, sem 

saber, planejava seu destino em termos de superar adversidades; para isso, implementava 

diversas soluções aproveitando os recursos e meios disponíveis para antecipar o futuro e, 

sobretudo, procurava agir de forma racional e organizada, noções que até hoje são vigentes e 

caracterizam o Planejamento contemporâneo. (Hall, 2002).  

              Para Corrêa (2000) o espaço urbano é tanto fragmentado quanto interligado, sendo 

palco de disputas sociais que buscam o direito à cidade e à cidadania universal. Carlos (2009) 

descreve a cidade como um mercado que inclui matérias-primas, mercadorias e mão-de-obra, 

além das atividades que sustentam a produção urbana, como escritórios e bancos. Santos 

(2013) aponta que os elementos do espaço incluem pessoas, empresas, instituições, o meio 

ecológico e as infraestruturas. Isso se deve ao fato de que as cidades dependem umas das 

outras para adquirir e vender produtos, buscar mão-de-obra e atender diversas necessidades 

que conectam os municípios. Esse sistema cria redes urbanas que evidenciam a dependência 

que o capitalismo gera em contextos regional, nacional e internacional. 

             A princípio as cidades eram muito mais ligadas à tradição arquitetônica do que ao 

planejamento urbano como conhecemos atualmente, não levavam em consideração a evolução 

do sistema urbano. Essa visão começou a se modificar apenas na década de 60 do século XX, 

onde Geddes propôs a famosa sequência “pesquisa – análise – proposta” que, segundo Hall 

(2002), foi a primeira estruturação lógica do planejamento urbano, que até então baseava-se 
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muito mais na intuição e experiência de seus autores do que em um conhecimento obtido 

sistematicamente ou cientificamente a partir das condições reais das cidades. Conforme 

pontua Hall (2002):  

[…] uma mudança da velha idéia de planejamento como a produção de 
projetos para cidade desejada do futuro para uma nova idéia de planejamento 
como uma série contínua de controles sobre o desenvolvimento de uma área, 
auxiliados por mecanismos que buscam simular o processo de 
desenvolvimento de forma que esse controle possa ser aplicado. (Hall, 2002, 
p. 6). 

 
             A preocupação com o desenvolvimento urbano é uma resposta ao sprawl urbano e ao 

desenvolvimento suburbano característico do pós-Segunda Guerra Mundial, que enfatizou a 

segregação das funções urbanas e um desenvolvimento dependente do automóvel. Emergindo 

nos Estados Unidos na década de 1980, o Novo Urbanismo é um movimento que defende o 

retorno às formas tradicionais de construção de cidades. Seus proponentes, como Peter 

Calthorpe, Andrés Duany, Elizabeth Plater-Zyberk e outros, argumentam em favor de 

comunidades planejadas, faixas para pedestres, e espaços públicos bem delimitados com 

capacidade para promover qualidade de vida para a comunidade sempre visando a 

sustentabilidade ambiental (Duany et al., 2001; Talen, 2005). 

             O desenvolvimento e a sustentabilidade urbana busca redefinir a relação entre o 

espaço de vida e de trabalho, promovendo um equilíbrio entre privacidade e comunidade, e 

entre o ambiente construído e o natural. Por meio da implementação de padrões de desenho 

que promovem bairros compactos e diversos, ele visa criar ambientes mais sustentáveis que 

reduzam a pegada ecológica e encorajem estilos de vida mais saudáveis (Farr, 2013).  

             Alves, Silva e Ribeiro Filho (2018), em suas contribuições sobre o tema de cidades 

sustentáveis, discutem a importância de integrar princípios ambientais, sociais e econômicos 

no planejamento e no desenvolvimento urbano. Para os autores, a construção de uma cidade 

sustentável vai além da simples implementação de tecnologias verdes ou da preservação 
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ambiental. Ela envolve um processo de transformação holística que busca garantir qualidade 

de vida, justiça social e respeito ao meio ambiente. 

              A sustentabilidade urbana envolve a adoção de práticas que minimizem os impactos 

ambientais das cidades, ao mesmo tempo em que promovem o bem-estar coletivo e o acesso a 

serviços essenciais para todos os cidadãos. Isso significa que, em uma cidade sustentável, 

deve haver gestão eficiente dos recursos naturais (como água e energia), uma mobilidade 

urbana sustentável que privilegie transportes públicos eficientes e acessíveis, e o uso 

responsável do solo, evitando o crescimento desordenado das áreas urbanas. (Alves; Silva; 

Ribeiro Filho, 2018). Nesse sentido, torna-se importante notar que desenvolvimento urbano 

com planejamento pautado pela sustentabilidade envolve questões de acessibilidade e de 

equidade social em suas implementações. 

           De acordo com a visão de Maricato (2015), o espaço urbano é fruto de certas relações 

de produção. Considerando que a terra urbana, ou uma parte da cidade, sempre representa 

uma condição de monopólio – ou seja, cada trecho ou terreno é único e sua localização não 

pode ser replicada – lidando com uma mercadoria especial que tem a capacidade de gerar 

ganhos na forma de renda. Outra crítica da autora encontra na forma como o espaço urbano é 

produzido e distribuído de maneira desigual, refletindo e aprofundando as desigualdades 

sociais. A autora argumenta que o processo de urbanização no Brasil não é apenas um 

fenômeno de crescimento e expansão das cidades, mas um processo excludente, que privilegia 

uma pequena elite em detrimento das classes populares.  

             Maricato (2015) destaca que a distribuição do solo urbano é fortemente influenciada 

pela especulação imobiliária, onde os interesses de grandes empresas e do mercado 

imobiliário muitas vezes se sobrepõem às necessidades reais da população, especialmente a 

mais pobre. 
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         Outro ponto crítico salientado pela autora, Maricato (2015), é o modelo de planejamento 

urbano adotado nas últimas décadas, que se concentrou em intervenções pontuais e em 

grandes projetos de infraestrutura para atrair investimentos, sem considerar a participação 

popular nas decisões sobre o uso do espaço. Essa abordagem, segundo a autora, resultou em 

projetos urbanos fragmentados, que não resolvem os problemas de mobilidade, habitação e 

infraestrutura nas áreas periféricas das cidades. Ao contrário, ela propõe um planejamento 

mais democrático e participativo, que leve em conta as necessidades da população e promova 

a integração das diferentes áreas urbanas. 

             Maricato (2015) também apresenta uma crítica que é a segregação urbana como uma 

característica marcante das cidades brasileiras. As áreas mais pobres, geralmente localizadas 

nas periferias, enfrentam problemas como falta de acesso a serviços básicos, infraestrutura 

precária e falta de segurança. Enquanto isso, as áreas centrais e os bairros de elite são 

equipados com infraestrutura de qualidade, serviços privados e, muitas vezes, controle social 

e policial para manter a ordem e a segurança. Para Maricato (2015), essa divisão entre centro 

e periferia é uma consequência direta da maneira como o espaço urbano é estruturado e 

gerido, o que perpetua a exclusão social e limita as oportunidades para as classes menos 

favorecidas. 

            A autora ainda afirma que a falta de políticas públicas eficazes para a reforma urbana 

também consiste em um elemento de crítica, defendendo que é necessário ir além da simples 

construção de moradias populares ou da regularização fundiária, e adotar uma abordagem 

mais ampla e estruturada para garantir direitos urbanos à população. Ela propõe que o Estado 

deve assumir um papel mais ativo na promoção da justiça social urbana, garantindo que o 

acesso à moradia, à educação, à saúde e à infraestrutura seja tratado como um direito básico e 

não como um produto de mercado. (Maricato, 2015).  
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                A pesquisadora chama atenção para os graves problemas de desigualdade social e 

espacial que permeiam as cidades brasileiras, argumentando que a urbanização não pode ser 

vista apenas como um processo de crescimento das cidades, mas como um processo marcado 

pela exclusão e pela segregação social. A autora defende a necessidade de um novo modelo 

de planejamento urbano que seja democrático, participativo e focado na justiça social. De 

acordo com a referida pesquisadora, um verdadeiro desenvolvimento urbano só será 

alcançado quando houver uma distribuição mais justa do espaço e dos recursos, garantindo 

que todos os cidadãos, independentemente de sua classe social, tenham acesso igualitário aos 

benefícios da urbanização. (Maricato, 2015). 

             Assim, o desenvolvimento urbano sustentável deve ser inclusivo, promovendo a 

participação ativa das comunidades locais na tomada de decisões. Ele destaca que a 

sustentabilidade urbana não pode ser alcançada sem abordar as desigualdades sociais e 

econômicas que afetam as cidades. Apresenta-se importante que políticas urbanas sejam 

formuladas com base em princípios de equidade, garantindo que os cidadãos tenham acesso a 

serviços básicos, moradia digna e um ambiente saudável. (Souza, 2010).  

            A pesquisa de Denise de Azevedo Dieb (2013) sobre sustentabilidade urbana enfatiza 

a necessidade de um planejamento integrado que contemple as dimensões sociais, econômicas 

e ambientais. Para a autora, as cidades devem ser espaços resilientes, inclusivos e 

ambientalmente responsáveis, proporcionando uma melhoria contínua da qualidade de vida 

para seus habitantes. As estratégias de mobilidade sustentável, gestão de resíduos, eficiência 

no uso de recursos naturais e participação cidadã são elementos-chave para a criação de 

cidades sustentáveis, capazes de enfrentar os desafios da urbanização contemporânea de 

forma ética e responsável. (Dib, 2013). Assim, o conhecimento detalhado dos fatores que 

orientam as mudanças e movimentos populacionais (particularmente as migrações do campo 
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para a cidade), é de primordial importância para o planejamento de uma nova cidade ou para o 

planejamento do desenvolvimento a partir de uma cidade já estabelecida. 

           O planejamento urbano passou por diversas transformações ao longo do tempo, 

refletindo mudanças nas concepções de cidade, sociedade e território. Inicialmente, o modelo 

clássico de planejamento urbano, que emergiu no final do século XIX e se consolidou nas 

primeiras décadas do século XX, foi marcado pela influência do urbanismo higienista e pelo 

controle rigoroso do espaço urbano. Cidades como Paris, sob a liderança de Georges-Eugène 

Haussmann, exemplificaram esse modelo com avenidas, áreas públicas amplas e bairros 

separados por classes sociais. O objetivo era não apenas a organização eficiente do espaço, 

mas também a melhoria das condições sanitárias e de mobilidade, por meio da criação de 

grandes vias de circulação. (Neuwirth, 2018). 

            Com o passar dos anos, esse modelo clássico de planejamento começou a ser 

questionado, especialmente após a Segunda Guerra Mundial, quando a urbanização 

descontrolada e os problemas ambientais começaram a ganhar destaque. Na década de 1980, 

surge o movimento do “Novo Urbanismo”, que propunha uma nova abordagem para o 

planejamento das cidades, com foco na criação de espaços mais humanos, sustentáveis e 

conectados com a realidade social e ambiental local. O Novo Urbanismo busca resolver 

problemas urbanos contemporâneos, como a segregação social, a poluição e a dependência do 

automóvel, ao mesmo tempo que valoriza o uso misto do solo, a integração de diferentes 

funções urbanas e a criação de espaços públicos de qualidade. (Neuwirth, 2018). 

            O Novo Urbanismo enfatiza a importância de um planejamento que não seja apenas 

funcional, mas também que se preocupe com o aspecto social e a interação entre os cidadãos. 

Nesse sentido, ele se opõe ao planejamento urbano do modelo clássico, que muitas vezes 

resultava em cidades fragmentadas e em distantes relações sociais. Além disso, esse 
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movimento propõe o retorno à ideia de cidades compactas, com infraestrutura eficiente para 

pedestres e ciclistas, favorecendo a proximidade entre moradia, comércio e serviços. 

         Conforme aponta Neuwirth (2018), “o Novo Urbanismo surge como uma alternativa ao 

urbanismo moderno, que priorizava a segregação de usos e a mobilidade motorizada, para dar 

lugar a uma visão mais integrada e humana da cidade”. Esse novo paradigma busca uma 

maior sustentabilidade social e ambiental, refletindo um planejamento urbano mais inclusivo 

e adaptado às necessidades contemporâneas.  

          Diante da realidade de um contexto real que exigiu planejar espaços urbanos e com isso 

vem as transformações que levam ao denominado “novo urbanismo”, somos remetidos a 

compreender a necessidade das dinâmicas socioespaciais no campo da organização do espaço 

urbano. 

1.3 “Cidades Inteligentes” 
 
 ​ As cidades se desenvolvem em meio a produção e o crescimento econômico. O espaço 

urbano, dentro de um sistema capitalista, que sempre busca a maior lucratividade possível, se 

transforma em um produto da economia, tendo que se modificar para atender a lógica e 

racionalidade dessa ordem. E é nesse contexto que percebe-se que o dinâmico processo de 

urbanização seguido pela maioria das cidades não adotou as normas de planos urbanísticos, 

sendo um grande desafio para os governos e planejadores urbanos. (Souza, 2010).  

         Diante do cenário do surgimento das cidades, do processo de urbanização, evidenciou-se 

a necessidade de se planejar o desenvolvimento urbano, buscando uma melhor qualidade de 

vida, visto que um bom planejamento urbano também considera a preservação ambiental e a 

inclusão social, promovendo uma qualidade de vida melhor para todos os habitantes. Nesse 

cenário, o último tópico da fundamentação teórica apresenta conceitos e considerações acerca 

do desenvolvimento e papel dos bairros planejados. Desse modo, “o desafio que se coloca 
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para a sociedade, agentes políticos e agentes econômicos é buscar outro modelo de 

desenvolvimento que seja includente, ambientalmente justo, integrado e participativo...” 

(Pereira e Oliveira, 2024, p. 11).  

           As chamadas “Cidades Inteligentes” (smart cities) surgem a partir do início do século 

XXI com a popularização da internet, como uma solução inovadora para os desafios urbanos 

contemporâneos, aproveitando o uso intensivo de tecnologias digitais, dados e Internet das 

Coisas (IoT) para otimizar serviços urbanos e melhorar a qualidade de vida dos cidadãos. 

Uma “cidade inteligente” é caracterizada pela integração de Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) em diversas áreas, como transporte, saúde, educação, segurança e gestão 

de resíduos, com o objetivo de criar ambientes urbanos mais eficientes, sustentáveis e 

conectados. 

            A base conceitual das “cidades inteligentes” remonta à ideia de “cidade digital", que 

explora o potencial das Tecnologias da Informação e Comunicação -TICs - para promover 

uma administração pública mais eficaz e uma participação cidadã mais ativa (Giffinger, et al., 

2007). Segundo Hollands (2008), o conceito de cidade inteligente vai além da simples 

implementação de tecnologias, abrangendo também aspectos sociais, econômicos e 

ambientais. A integração das tecnologias deve ser vista como um meio para um fim: a 

melhoria da qualidade de vida urbana, a redução da desigualdade e o desenvolvimento 

sustentável. 

          As “cidades inteligentes” representam uma transformação na forma como as áreas 

urbanas são planejadas, geridas e experimentadas. Esse conceito integra as tecnologias da 

informação e comunicação (TICs) para melhorar a eficiência dos serviços urbanos e a 

qualidade de vida dos cidadãos. As “cidades inteligentes” têm como objetivo otimizar o uso 

de recursos e infraestrutura, utilizando dados em tempo real, sensores conectados e 
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plataformas digitais para tornar os ambientes urbanos mais eficientes, sustentáveis e 

habitáveis. 

          Importante destacar que as TICs têm se tornado cada vez mais essenciais em diversos 

setores da sociedade, abrangendo uma ampla gama de usuários. Elas estão disponíveis para 

diferentes grupos, incluindo estudantes, profissionais, empresas, governos e a população em 

geral. A acessibilidade das TICs é um fator crucial para promover a inclusão digital e garantir 

que todos possam se beneficiar das inovações tecnológicas, a população em geral se beneficia 

das TICs no cotidiano, seja por meio de redes sociais, aplicativos de comunicação ou serviços 

online. (Costa, 2023). 

           O desenvolvimento de “Cidades Inteligentes” pode ser compreendido a partir de uma 

abordagem multifacetada. De acordo com Giffinger et al. (2007), a construção de uma cidade 

inteligente envolve a implementação de tecnologias inovadoras em áreas como mobilidade, 

saúde, educação, segurança e gestão de resíduos, com o intuito de criar um ambiente urbano 

mais conectado e inteligente. Nesse sentido, a utilização de Internet das Coisas (IoT) e 

sistemas de monitoramento inteligente tornam possível a coleta e análise de dados para a 

otimização de processos urbanos, como o controle do tráfego, a gestão de energia e o 

gerenciamento de resíduos. 

A sustentabilidade também é um aspecto central das “Cidades Inteligentes”, segundo 

Batty et al. (2012) argumentam que essas cidades buscam criar um equilíbrio entre 

crescimento urbano e proteção ambiental, por meio da promoção de soluções mais verdes, 

como o uso de energias renováveis, a melhoria da eficiência energética dos edifícios e a 

criação de sistemas de transporte públicos mais ecológicos. Essas práticas contribuem para a 

criação de um ambiente urbano mais saudável, reduzindo a pegada ecológica e promovendo 

um futuro mais sustentável. 
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               No entanto, o conceito de “Cidades Inteligentes” também enfrenta desafios. A 

privacidade e a segurança dos dados são questões cruciais, uma vez que as “cidades 

inteligentes” dependem da coleta de grandes volumes de informações dos cidadãos, o que 

pode levantar preocupações sobre vigilância e proteção de dados (Zook et al. 2017). Além 

disso, é necessário garantir que as tecnologias não aprofundem desigualdades sociais, criando 

uma cidade inteligente que seja inclusiva e acessível a todos os cidadãos, independentemente 

de seu nível socioeconômico (Hollands, 2008). 

           Para que o conceito de cidade inteligente se torne uma realidade bem-sucedida, é 

fundamental que haja uma colaboração eficaz entre os governos, o setor privado, as 

universidades e os cidadãos. Cidades europeias como: Estocolmo (Capital da Suécia), 

Barcelona (Espanha), Curitiba (Capital do Paraná) e brasileiras a exemplo de:  Belo Horizonte 

(Capital de Minas Gerais) que têm se destacado nesse processo, pois adotam uma abordagem 

integrada que envolve tanto a implementação de tecnologias de ponta quanto o engajamento 

das comunidades locais no desenvolvimento de soluções para os desafios urbanos (Caragliu, 

et al., 2011). 

            O design de Estocolmo, como “Cidade Inteligente”, se caracteriza pela combinação de 

inovação tecnológica, infraestrutura sustentável e qualidade de vida para os cidadãos. Aqui 

estão alguns dos aspectos-chave do desenho da cidade inteligente de Estocolmo. Inicialmente 

destaca-se que se trata de uma cidade de Estocolmo, a capital da Suécia, é frequentemente 

reconhecida como uma das cidades mais inteligentes do mundo. Com um compromisso firme 

com a sustentabilidade e a inovação, a cidade tem implementado diversas iniciativas que a 

posicionam na vanguarda do desenvolvimento urbano inteligente.  (Stockholm City, 2021). 

           Sobre a mobilidade sustentável, a cidade é projetada para priorizar o transporte público, 

a mobilidade elétrica e alternativas sustentáveis como bicicletas e veículos autônomos. O 
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sistema de transporte público de Estocolmo integra ônibus, trens, metrôs e balsas 

interconectados, facilitando o deslocamento sem a necessidade de um carro particular. 

 ​ Relacionado a infraestrutura digital, Estocolmo tem uma infraestrutura digital robusta 

que conecta edifícios, serviços públicos e cidadãos. Isso inclui sensores para monitoramento 

do tráfego, do consumo de energia e da qualidade do ar, além de plataformas digitais que 

ajudam os cidadãos a interagir com serviços urbanos e acessar dados públicos. 

             A cidade adota eficiência energética como um modelo em termos de uso de energia 

renovável e eficiência energética. Muitos edifícios em Estocolmo utilizam tecnologias para 

reduzir o consumo de energia, como sistemas de aquecimento e resfriamento baseados em 

energia geotérmica e solar. Além disso, há esforços para integrar a cidade com redes 

inteligentes de distribuição de energia. 

             Vale salientar que o planejamento urbano de Estocolmo é feito com base em dados 

(Ilustração na Figura 1). Utiliza-se a análise de dados em tempo real para otimizar desde o 

tráfego até o uso de espaços públicos, buscando tornar a cidade mais eficiente e habitável. A 

utilização de plataformas de dados abertos e a implementação de tecnologias de “smart grids” 

são exemplos do uso da tecnologia para o benefício da população. 
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Figura 1-  Ilustração de Estocolmo - Características de “cidade inteligente”. 

 
Fonte: https://habitability.com.br/ - 2025 

 

              Acessibilidade e qualidade de vida: além de ser eficiente e sustentável, Estocolmo 

também é projetada para ser uma cidade acessível e inclusiva. A integração de tecnologias de 

acessibilidade, como sinais digitais e plataformas de comunicação para pessoas com 

deficiências, faz parte do design inteligente da cidade. 

               Estocolmo tem se consolidado como uma referência de cidade inteligente devido à 

sua abordagem holística, que envolve o uso de tecnologias para melhorar a vida urbana e 

reduzir o impacto ambiental. 

           O desenho da “Cidade “Inteligente” de Barcelona é um exemplo notável de como a 

tecnologia pode ser usada para melhorar a qualidade de vida urbana, aumentar a 

sustentabilidade e promover uma maior participação cidadã. Barcelona tem investido 

fortemente em inovações tecnológicas para transformar a cidade em um modelo de “Cidade 

Inteligente”, com foco em soluções que atendem às necessidades dos moradores, melhoram a 

eficiência dos serviços urbanos e impulsionam a sustentabilidade. A seguir, apresenta-se a 
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imagem representativa do mapa de Barcelona com características de “Cidade “Inteligente 

(Figura 2).  

   Figura 2 -  Ilustração de Barcelona - Características de “cidade inteligente”. 

  
                                                                Fonte: https://habitability.com.br/ - 2025.  
 

               Barcelona traz diversos aspectos de uma cidade inteligente: infraestrutura digital e 

dados urbanos: sensores e IoT. Trata-se de uma cidade que está equipada com uma vasta rede 

de sensores conectados à Internet das Coisas (IoT), coletando dados em tempo real sobre o 

tráfego, a qualidade do ar, o consumo de energia, os resíduos e outros indicadores urbanos. 
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              Conta com Plataforma Urban Platform: a cidade desenvolveu uma plataforma digital 

para integrar todos os dados coletados, permitindo uma análise em tempo real que auxilia no 

gerenciamento urbano, na tomada de decisões e na melhoria dos serviços públicos. Gomyde,  

et al, 2020). O futuro é das CHICS: Como construir agora as Cidades Humanas, Inteligentes, 

Criativas e Sustentáveis.  

1. Mobilidade Inteligente: sistema de Transporte Integrado: barcelona tem um sistema de 

transporte público eficiente, que inclui metrôs, ônibus, bicicletas públicas e o sistema de VLT 

(Veículo Leve sobre Trilhos). A cidade usa tecnologias de monitoramento de tráfego e dados 

em tempo real para otimizar a mobilidade e reduzir congestionamentos. 

●​ Bicicletas e Mobilidade Elétrica: a cidade é conhecida por suas ciclovias e pelo 

sistema de bicicletas compartilhadas Bicing. Além disso, a cidade está promovendo o uso de 

veículos elétricos e criando estações de recarga em várias áreas para incentivar a mobilidade 

sustentável. 

2. Energia e Sustentabilidade:  Energias Renováveis e Eficiência Energética: Barcelona tem 

implementado sistemas de energia renovável, como painéis solares em telhados de edifícios 

públicos e privados. Além disso, muitos edifícios têm sistemas inteligentes de gestão de 

energia, que ajudam a reduzir o consumo e a melhorar a eficiência. 

3. Iluminação Inteligente: a cidade possui um sistema de iluminação pública inteligente, onde 

as luzes são ajustadas automaticamente de acordo com a quantidade de luz natural e o tráfego 

de pedestres, contribuindo para a redução do consumo de energia. 

4. Gestão de Resíduos e Água 

              Gestão Inteligente de Resíduos: Barcelona tem sistemas de coleta de lixo eficientes e 

inteligentes, com sensores em containers que avisam quando estão cheios e precisam ser esv 

Uso Eficiente da Água: a cidade também implementou sistemas de monitoramento para o uso 
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da água, com sensores para detectar vazamentos e melhorar a gestão dos recursos hídricos. 

Além disso, há projetos para reutilização de águas pluviais e o uso de tecnologias para 

otimizar o consumo de água nas áreas urbanas. 

5. Espaços Públicos e Qualidade de Vida 

●​ Superilles (Superquarteirões): um dos projetos mais emblemáticos de Barcelona é o 

conceito dos Superilles (superquarteirões). Esses são blocos urbanos fechados para carros, 

permitindo que a área seja usada principalmente para pedestres, ciclistas e espaços verdes. O 

objetivo é reduzir a poluição do ar e do tráfego e melhorar a qualidade de vida, oferecendo 

mais áreas verdes, sociais. Isso ajuda a reduzir os custos e melhorar a eficiência da coleta de 

resíduos. 

●​ Espaços Verdes e Áreas de Lazer: Barcelona tem um compromisso com a criação de 

espaços verdes urbanos, como parques, praças e jardins, para proporcionar um ambiente mais 

saudável e agradável para seus cidadãos. 

6. Cidadania Digital e Participação 

●​ Governança Digital: A cidade promove uma administração pública digital, onde os 

cidadãos podem acessar serviços públicos, solicitar informações e interagir com o governo de 

maneira digital e eficiente. A plataforma "Decidim" é um exemplo de como a cidade tem 

incentivado a participação cidadã, permitindo que os cidadãos se envolvam diretamente nas 

decisões políticas e no planejamento urbano. 

●​ Transparência e Dados Abertos: Barcelona tem uma política de dados abertos, 

compartilhando informações sobre vários aspectos da cidade (trânsito, poluição, segurança, 

etc.) para que os cidadãos, empresas e organizações possam acessar, usar e colaborar no 

desenvolvimento de soluções inovadoras. 
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7. Inovação e Economia Digital 

●​ Parques Tecnológicos: a cidade tem investido na criação de parques tecnológicos, 

como o Barcelona Activa, para promover o empreendedorismo e a inovação, facilitando a 

conexão entre o setor público e privado. 

8. Saúde e Bem-Estar 

●​ Saúde Digital: Barcelona tem integrado tecnologias digitais nos serviços de saúde, 

como consultas online, monitoramento remoto de pacientes e a implementação de sistemas 

inteligentes para gerenciar hospitais e clínicas. A cidade utiliza a tecnologia para monitorar e 

melhorar a saúde pública, com sistemas de análise de dados para identificar riscos à saúde e 

otimizar os serviços médicos. 

               Portanto, as “cidades inteligentes” têm o potencial de transformar o ambiente urbano 

de forma significativa, promovendo um futuro mais sustentável, eficiente e conectado. 

Contudo, para alcançar esse futuro, é necessário enfrentar desafios relacionados à privacidade, 

acessibilidade e sustentabilidade, criando uma abordagem equilibrada que considere as 

necessidades e preocupações de todos os cidadãos. O design da cidade inteligente de 

Barcelona é um exemplo de como a tecnologia pode ser usada de maneira eficaz para 

melhorar a sustentabilidade, a qualidade de vida e a participação cidadã. A cidade combina 

inovações tecnológicas com um forte compromisso com o bem-estar social e ambiental, 

criando uma cidade mais conectada, eficiente e inclusiva. 

               O conceito de “Cidade Inteligente” em Curitiba envolve a integração de diversas 

tecnologias e inovações para melhorar a qualidade de vida, otimizar os serviços urbanos e 

tornar a cidade mais sustentável. Curitiba já é reconhecida mundialmente por seu 

planejamento urbano inovador, e muitas dessas iniciativas continuam a ser aprimoradas com o 
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conceito de cidade inteligente. Aqui estão alguns dos principais elementos no desenho de 

Curitiba como uma cidade inteligente: 

1. Mobilidade Urbana Sustentável 

         Sistema de Transporte Rápido (BRT): Curitiba é pioneira no sistema de BRT (Bus Rapid 

Transit), que é um dos pilares da mobilidade inteligente. Com faixas exclusivas para ônibus e 

estações de embarque modernas, o sistema facilita o deslocamento de forma eficiente e 

sustentável. Carros Elétricos e Compartilhados: Curitiba também tem investido no uso de 

carros elétricos e modelos de compartilhamento de veículos, incentivando o uso de formas de 

transporte mais ecológicas. 

2. Tecnologia e Monitoramento 

●​ Sensores e Big Data: a cidade está adotando o uso de sensores e tecnologias de coleta 

de dados para monitorar o tráfego, a poluição do ar, e o consumo de energia em tempo real. 

Isso ajuda na tomada de decisões mais informadas para melhorar a gestão urbana. 

●​ Plataformas de Participação Cidadã: a cidade tem implementado plataformas digitais 

onde os cidadãos podem dar feedback sobre a cidade, sugerir melhorias e até mesmo 

participar de processos de tomada de decisão. 

3. Gestão Eficiente de Recursos 

●​ Sustentabilidade e Energia: Curitiba tem uma série de iniciativas sustentáveis, como a 

promoção da energia renovável e o uso inteligente dos recursos naturais. A cidade aposta no 

reaproveitamento de resíduos, como o sistema de coleta seletiva e programas de 

compostagem. 

●​ Água e Saneamento Inteligente: A gestão eficiente da água também é uma prioridade, 

com investimentos em sistemas de captação de água da chuva e o uso de tecnologias para 

otimizar o uso da água. 
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4. Espaços Verdes e Qualidade de Vida 

●​ Curitiba já é conhecida pelos seus espaços verdes, como o Jardim Botânico e o Parque 

Barigüi. Como uma cidade inteligente, a expansão e o cuidado com essas áreas naturais 

continuam sendo prioridade, agora com o uso de tecnologias para o monitoramento ambiental 

e manutenção eficiente. 

5. Infraestrutura Inteligente 

Edifícios e Infraestrutura Sustentável: a cidade incentiva a construção de edifícios 

sustentáveis com o uso de tecnologias que promovem eficiência energética e reduzem o 

impacto ambiental, como a utilização de telhados verdes, sistemas solares e o uso de materiais 

reciclados. Cidades Digitais: Curitiba está implementando conectividade digital por meio de 

Wi-Fi público gratuito e a criação de áreas conectadas, com ênfase na inclusão digital da 

população. 

6. Segurança Pública 

●​ Tecnologia na Segurança: o uso de câmeras de segurança conectadas a sistemas de 

monitoramento e inteligência artificial é uma tendência crescente, ajudando na prevenção de 

crimes e na resposta rápida a situações emergenciais. 

             O desenho da “cidade inteligente” de Curitiba (Ilustração na Figura 3) envolve a 

combinação de infraestrutura que busca eficiência, transporte sustentável, uso de tecnologias 

de monitoramento e gestão inteligente dos recursos naturais e urbanos. O objetivo é garantir 

que a cidade continue sendo um modelo de planejamento urbano e inovação, promovendo 

uma qualidade de vida mais alta e sustentável para seus habitantes.  
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Figura 3 – Ilustração de Curitiba com aspectos de uma “Cidade Inteligente”.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: https://chat.chaton.ai/my/chats/htVltwNsDaiQtvXR11qXK (2025) 
 
 

           Características da “Cidade Inteligente” de Curitiba, podemos destacar algumas áreas e 

elementos importantes que definem essa cidade. Curitiba é conhecida por seu planejamento 

urbano inovador, transporte público eficiente, áreas verdes e tecnologia aplicada à gestão da 

cidade. Aqui estão alguns pontos que poderiam ser incluídos em um mapa: 

●​ Sistema de Transporte Rápido: as linhas de ônibus e o famoso BRT (Bus Rapid 

Transit). 

●​ Parques e Áreas Verdes: Como o Parque Barigui, Jardim Botânico e Parque Tanguá. 

●​ Centros de Inovação: Espaços como o Parque Tecnológico de Curitiba. 

●​ Iniciativas Sustentáveis: Locais de coleta de lixo reciclável e centros de compostagem. 

●​ Infraestrutura para Ciclistas: Ciclovias e ciclofaixas que conectam a cidade. 

●​ Espaços Públicos Inteligentes: Wi-Fi gratuito em praças e áreas de grande 

movimentação. 

​ ​ A cidade de Belo Horizonte, em novembro de 2024, lançou ebook com suas 

pretensões de se tornar uma cidade inteligente. O programa foi criado em 2018, 

institucionalizado na revisão 2018-2019 do Plano Plurianual de Ação Governamental – 
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PPAG, com a publicação da Lei Municipal nº 11.146, de 26 de dezembro de 2018. Desde 

então, foi replicado no PPAG 2022-2025, mantendo-se ativo. O Programa Belo Horizonte 

Cidade Inteligente - BHCI é organizado em 5 eixos que podem ser observados na imagem a 

seguir: 

Figura 4 – Ilustração de aspectos de uma “Cidade Inteligente” - Belo Horizonte-MG. 

 
Fonte: https://prefeitura.pbh.gov.br/cidade-inteligente- 2024. 

 
 
​ ​ Trata-se da projeção de uma ação que visa tornar a capital uma cidade cada vez 

mais inteligente, que promova qualidade de vida para as pessoas com foco na inclusão, 

redução das desigualdades, segurança e resiliência, com a ampliação da capacidade de 

resposta pelo poder público aos desafios urbanos, potencializada pelo uso da tecnologia e 

pautada pela sustentabilidade. 

            Um aspecto central das “cidades inteligentes” é o uso de dados em tempo real, 

coletados por sensores e dispositivos conectados, para monitorar e gerenciar recursos urbanos. 

Isso permite a otimização do tráfego, a gestão eficiente do consumo de energia e água, a 

previsão de problemas de saúde pública, e até a análise preditiva para a segurança urbana 
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(Batty et al., 2012). Nesse sentido, a aplicação de Big Data e Inteligência Artificial (IA) 

torna-se um pilar essencial para a criação de cidades mais resilientes e ágeis. 

            Apesar dos avanços tecnológicos, o conceito de cidade inteligente enfrenta desafios. A 

questão da privacidade e da segurança dos dados é um dos principais pontos de crítica, visto 

que a coleta massiva de informações pessoais pode gerar preocupações sobre a vigilância e o 

controle social (Zook, et al., 2017). Além disso, a implementação de tecnologias de ponta 

pode aprofundar desigualdades sociais se não houver uma abordagem inclusiva, que garanta o 

acesso à tecnologia para todas as camadas da população. 

              Para garantir o sucesso das “cidades inteligentes”, é fundamental que a gestão 

pública esteja alinhada com os objetivos de inclusão social e desenvolvimento sustentável. 

Em cidades como Barcelona e Estocolmo, observa-se uma combinação de políticas públicas 

inovadoras com a participação ativa de empresas de tecnologia, pesquisadores e cidadãos, 

criando um modelo colaborativo e integrador (Caragliu et al., 2011). 

              Em seu trabalho, Muniz et al., (2021) ressalta que a construção de uma cidade 

inteligente não está restrita à implementação de tecnologias como Internet das Coisas (IoT), 

Big Data e Inteligência Artificial (IA), mas envolve uma abordagem holística, que considera 

também o aspecto social e humano. A autora argumenta que as “cidades inteligentes” devem 

garantir o acesso inclusivo às tecnologias, promovendo um desenvolvimento que beneficie 

todas as camadas da população, sem discriminação. Para a referida pesquisadora, a inclusão 

digital e a equidade são essenciais para evitar o agravamento das desigualdades sociais nas 

cidades (Muniz et al. 2021).  Assim sendo as “cidades inteligentes” dependem de uma 

abordagem holística, que combine tecnologias emergentes com uma gestão responsável e 

ética, promovendo a qualidade de vida e a sustentabilidade urbana. 
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             Ao abordar o conceito de “cidades inteligentes”, Muniz et al., (2021) destaca a 

relação entre a tecnologia e o desenvolvimento sustentável nas áreas urbanas. As “cidades 

inteligentes” são aquelas que utilizam tecnologias digitais avançadas para melhorar a gestão 

urbana e a qualidade de vida dos seus habitantes, com o foco na sustentabilidade e na 

eficiência dos serviços públicos (Muniz et al., 2021). 

               O conceito de “Cidades Inteligentes” tem sido promovido como uma solução para 

alguns desses desafios urbanos. Por meio da implementação de tecnologias avançadas, as 

cidades podem otimizar a utilização de recursos, melhorar a prestação de serviços públicos e 

aumentar a participação dos cidadãos nos processos de tomada de decisão. A integração de 

sistemas inteligentes de gestão de água e resíduos, a iluminação pública eficiente e a 

infraestrutura verde são algumas das inovações que as cidades estão adotando para melhorar a 

qualidade de vida de seus habitantes. 

          Nos últimos anos, muitas cidades ao redor do mundo têm adotado inovações práticas 

para melhorar a qualidade de vida de seus habitantes. Entre essas inovações, a gestão de 

resíduos sólidos se destaca como uma ação fundamental, uma vez que o manejo adequado dos 

resíduos é crucial para a saúde pública, a preservação ambiental e a promoção de uma cidade 

mais sustentável. 

          Na Espanha, a cidade de Barcelona tem investido em tecnologias inteligentes para a 

gestão de resíduos. A implementação de lixeiras inteligentes, que monitoram o nível de 

enchimento e enviam dados em tempo real para os serviços de coleta, tem otimizado as rotas 

de coleta e reduzido os custos operacionais. Essa abordagem não apenas melhora a eficiência 

do serviço, mas também minimiza o impacto ambiental, uma vez que os caminhões de coleta 

são acionados apenas quando necessário (García, 2022). 
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No Brasil, um exemplo notável é a cidade de Curitiba, no Brasil, que implementou um 

sistema de coleta seletiva e reciclagem que se tornou referência mundial. Desde a década de 

1980, Curitiba desenvolveu um programa de coleta seletiva que envolve a participação ativa 

da comunidade. Os moradores são incentivados a separar seus resíduos recicláveis, que são 

coletados em dias específicos. Além disso, a cidade conta com pontos de entrega voluntária, 

onde os cidadãos podem levar seus materiais recicláveis. Essa iniciativa não apenas reduz a 

quantidade de resíduos enviados para aterros, mas também gera empregos e renda para 

cooperativas de catadores (Ribeiro, 2021).  

         Também a cidade de São Paulo tem adotado iniciativas inovadoras para a gestão de 

resíduos sólidos, como o programa “São Paulo Mais Limpa”. Este programa visa aumentar a 

conscientização da população sobre a importância da reciclagem e da redução de resíduos. A 

cidade também tem investido em parcerias com empresas para desenvolver soluções 

tecnológicas que facilitem a coleta e o reaproveitamento de materiais recicláveis (Silva, 

2023). 

              Trata-se de ações práticas que demonstram que a gestão de resíduos sólidos é uma 

área em que inovações podem ter um impacto significativo na qualidade de vida urbana. Ao 

promover a reciclagem, a redução de resíduos e a participação da comunidade, as cidades não 

apenas melhoram a saúde pública e a estética urbana, mas também contribuem para a 

construção de um futuro mais sustentável. 

              Nesse contexto, a tecnologia e a inovação desempenham papéis cruciais no 

enfrentamento dos desafios contemporâneos, especialmente diante de questões globais como 

as mudanças climáticas, a urbanização acelerada, as desigualdades sociais e a crise de saúde 

pública. Em um mundo cada vez mais interconectado e dinâmico, essas ferramentas têm o 
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potencial de transformar tanto as sociedades quanto os sistemas econômicos, sociais e 

ambientais.  

              A integração de tecnologias inovadoras tem sido particularmente importante no 

enfrentamento das mudanças climáticas. Tecnologias como a energia solar, eólica e 

hidrogênio verde estão promovendo a transição energética necessária para reduzir a 

dependência dos combustíveis fósseis. Além disso, soluções inovadoras em gestão da água, 

por exemplo, estão ajudando a combater os impactos da escassez de recursos naturais e da 

agricultura insustentável (Sachs, 2015). 

           A tecnologia e a inovação têm o potencial de enfrentar uma série de desafios 

contemporâneos, mas é essencial que sua implementação seja feita de forma ética, inclusiva e 

responsável. As inovações devem ser guiadas por princípios de sustentabilidade e equidade, 

assegurando que seu impacto seja positivo tanto para o meio ambiente quanto para as pessoas. 

            É importante ressaltar que as cidades mais inteligentes do Brasil vêm se destacando 

em um contexto de urbanização crescente, buscando soluções inovadoras para aprimorar a 

qualidade de vida de seus cidadãos. Estão sendo implementadas tecnologias voltadas para 

mobilidade, saúde e segurança pública. 

          Curitiba, conhecida pelo seu planejamento urbano, tem adotado iniciativas sustentáveis, 

como a utilização de ônibus elétricos e a criação de sistemas de ciclovias, que promovem uma 

mobilidade mais eficiente e menos poluente. Belo Horizonte também está buscando evolução, 

implementando soluções tecnológicas que tornam a gestão urbana mais eficaz e transparente. 

A integração de tecnologia e dados é essencial para o desenvolvimento dessas áreas urbanas, 

que almejam ser não apenas mais inteligentes, mas também mais sustentáveis e inclusivas. 
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1.4 Bairros Planejados  
 
            Os bairros efetivamente planejados e com gestão participativa desempenham um papel 

importante na promoção da sustentabilidade urbana, pois podem otimizar o uso do solo, 

evitando a expansão urbana descontrolada e preservando áreas verdes e espaços naturais, 

geralmente incluem infraestrutura para transporte público eficiente, ciclovias e calçadas, 

incentivando modos de transporte mais sustentáveis e reduzindo a necessidade de carros, 

procuram integrar sistemas de gestão de água, energia e resíduos, promovendo o uso 

responsável e sustentável dos recursos naturais. Possibilitam promover acesso a serviços 

essenciais, áreas de lazer e espaços públicos que promovem a saúde e o bem-estar dos 

moradores. Bairros planejados podem incorporar soluções baseadas na natureza, como 

parques e jardins comunitários, que contribuem para mitigar efeitos das mudanças climáticas 

e a melhorar a qualidade de vida na cidade.  

           O bairro, como unidade de planejamento urbano, representa uma escala essencial para 

a implementação de práticas sustentáveis e eficazes na gestão da cidade. Esta abordagem não 

apenas alinha-se com a noção de “escala humana” promovida por teóricos como Jan Gehl, 

que enfatiza a importância de projetar cidades adaptadas às necessidades e ao bem-estar dos 

seus habitantes (Gehl, 2015), mas também facilita a participação comunitária, considerada 

importante no planejamento participativo conforme destacado por Carmona (2019). 

             Ao considerar o bairro como a unidade fundamental do planejamento, a administração 

pública em parceria com a comunidade pode focar em soluções customizadas que refletem as 

características específicas e as necessidades dos residentes locais. Isso é fundamental para a 

criação de espaços urbanos que não apenas atendem aos requisitos funcionais, mas também 

fomentam um sentido de pertencimento e identidade comunitária. A participação comunitária, 

que é mais facilmente engajada em um nível de bairro, permite que os residentes tenham voz 
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ativa no desenvolvimento e na gestão de seu ambiente, contribuindo para o sucesso e a 

sustentabilidade das intervenções urbanas (Fainstein, 2005). 

            Além disso, o planejamento em nível de bairro permite uma gestão mais detalhada e 

eficiente dos recursos, facilitando intervenções focadas em infraestrutura, serviços públicos e 

espaços verdes que são essenciais para a qualidade de vida urbana. Jacobs (2011) argumenta 

que bairros bem planejados e geridos podem efetivamente diminuir problemas urbanos 

complexos, como segregação e ineficiência dos serviços, ao promover a diversidade funcional 

e a vitalidade das ruas que são cruciais para uma vida urbana vibrante. 

            A implementação de políticas públicas no nível de bairro também se alinha com 

teorias contemporâneas que chamam atenção para a necessidade de respostas locais a desafios 

globais, como as mudanças climáticas e a sustentabilidade ambiental. A abordagem localizada 

permite que as cidades implementem soluções de adaptação e mitigação que são mais 

diretamente relevantes para as condições específicas da área (Bulkeley; Betsill, 2005). 

            O Brasil vem passando por acelerada transformação, onde o crescimento populacional 

e o aumento do consumo pressionam os recursos naturais e elevam a produção de resíduos. 

Este cenário global tem reflexos diretos no planejamento urbano e na gestão das cidades. Por 

exemplo, o aumento da população e do consumo intensifica a demanda por habitação e 

serviços urbanos, desafiando as cidades a expandirem suas infraestruturas de maneira 

sustentável. “ O país tem passado por mudanças populacionais importantes desde a metade do 

século XX que trouxeram nova “aparência” à população brasileira contemporânea.” (Craice, 

2012, p. 19).  

              No contexto da dinâmica de crescimento e transformações, a gestão eficaz dos 

desafios exige políticas urbanas que promovam o desenvolvimento de áreas residenciais 

densas e bem planejadas, sistemas de transporte público eficientes e soluções inovadoras para 
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a gestão de resíduos e conservação de energia. Além disso, a crescente conscientização sobre 

as mudanças climáticas e a degradação ambiental impulsiona as cidades a integrar 

considerações ambientais em suas políticas de planejamento e desenvolvimento, visando 

minimizar impactos negativos e garantir uma qualidade de vida sustentável para futuras 

gerações. Essa transição para práticas urbanas sustentáveis reflete uma resposta necessária às 

pressões delineadas no cenário global, onde o equilíbrio entre crescimento econômico, justiça 

social e proteção ambiental se torna o pilar para o desenvolvimento urbano contemporâneo 

(Craice, 2012).  

                Silva e Romero (2010), no artigo “Novos Paradigmas do Urbanismo Sustentável no 

Brasil: A Revisão de Conceitos Urbanos para o Século XXI” discutem os desafios e as 

soluções propostas para enfrentar a urbanização insustentável e o planejamento urbano no 

Brasil, dentro de um contexto de alta densidade populacional e desigualdades 

socioeconômicas acentuadas. Segundo os autores, a urbanização brasileira desde 1960, com 

uma concentração intensa de indústrias e serviços e uma mecanização acentuada do campo e 

das cidades, criou um cenário de déficits habitacionais significativos e escassez de empregos, 

exacerbando problemas sociais urbanos. Este cenário foi exacerbado pela transformação do 

trabalho humano em uma mercadoria de baixo custo, resultante do excesso de mão-de-obra, o 

que gerou uma crescente pressão social contra as estruturas dominantes de poder econômico e 

político. 

            A sustentabilidade não deve ser vista como uma moda ou como um estilo de vida 

alternativo para uma minoria preocupada com o meio ambiente, mas sim como uma 

necessidade essencial para a sobrevivência humana. Portanto, o planejamento urbano 

sustentável deve propor novas formas de uso do espaço que estejam alinhadas com as 

necessidades emergenciais da sociedade global, adotando uma abordagem mais integrada e 
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menos segmentada. Ou seja, é importante que se tenha uma compreensão mais profunda e 

integrada da sustentabilidade levando em conta os aspectos econômicos, sociais, culturais e 

ambientais do desenvolvimento urbano. (Silva; Romero, 2010).  

           Para que haja sustentabilidade urbana torna-se necessário adoção de compromisso com 

a diversidade de usos e funções em uma estrutura urbana compacta, respeitando as condições 

geográficas e ambientais locais e fomentando uma maior integração e justiça socioespacial. O 

desafio está em reimaginar as cidades de maneira que promovam uma coesão social por meio 

de um acesso mais igualitário ao espaço urbano e que considerem a complexidade e a 

diversidade do tecido urbano como elementos centrais no planejamento e na gestão das 

cidades. Essas novas práticas, alinhadas com uma abordagem sustentável, são essenciais para 

responder eficazmente às demandas do século XXI e constituem a base para discutir mais 

profundamente o planejamento sustentável que será explorado na sequência deste trabalho. 

               Bairros sustentáveis são projetados para integrar as necessidades de moradia, 

trabalho e lazer dentro de uma área compacta, promovendo assim uma vida com menos 

dependência de veículos motorizados. Este conceito é baseado na ideia de criar comunidades 

que não apenas respeitem os limites ambientais, mas também fomentem a inclusão social e a 

economia local.                                 

             A estrutura de um bairro sustentável frequentemente inclui uma mistura de usos de 

solo que permite aos moradores viver, trabalhar e se divertir sem a necessidade de longos 

deslocamentos. Esse fenômeno gera os espaços de uso misto, isto é, locais que combinam 

usos residenciais e não residenciais, em um mesmo terreno ou edificação. Sendo que “a 

criação de espaços de uso misto, exige a criação de estratégias para transpor os obstáculos 

resultantes do desenvolvimento. O crescimento das cidades e dos bairros aumenta o desafio 

para lidar com o desenvolvimento que se busca. (Carminati; Garrefa, 2019, p.3). 
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            Esses bairros são pensados para ter uma rede de transporte público eficiente e opções 

de mobilidade ativa, como ciclovias e caminhos pedestres bem conectados. A densidade 

habitacional é equilibrada com áreas verdes públicas, como parques e jardins comunitários, 

que são essenciais para o bem-estar dos residentes. Além disso, a infraestrutura é planejada 

para ser eficiente em termos de energia, com sistemas de gestão de resíduos e água que 

minimizam o impacto ambiental da comunidade, melhoria da segurança pública, serviços de 

saúde, educação e assistência social. 

            Os benefícios de bairros sustentáveis são multidimensionais. Ecologicamente, eles 

reduzem a emissão de carbono por meio de edifícios energeticamente eficientes e um menor 

uso de veículos. Socialmente, promovem uma maior coesão comunitária através de espaços 

públicos que incentivam interações sociais e eventos comunitários. Economicamente, 

aumentam a atratividade das áreas urbanas, impulsionando o desenvolvimento local e a 

valorização imobiliária.  

             Nesse contexto, Souza (2010), defende a integração de práticas ecológicas no 

planejamento urbano, como a preservação de áreas verdes, a promoção de transportes 

públicos eficientes e a implementação de tecnologias limpas. Ele acredita que essas medidas 

são essenciais para mitigar os impactos ambientais do crescimento urbano e para criar cidades 

mais resilientes e habitáveis. 

           Contudo, é importante destacar que “nas últimas décadas, as cidades começaram a 

passar por processos de expansão urbana desenfreada, com novos modelos de urbanização e 

desenvolvimento urbano, reforçando as práticas de um mercado em plena expansão”, isto é, o 

mercado imobiliário. (Muniz, 2019, p.10). São bairros projetados para serem resilientes, 

capazes de responder a desastres naturais e alterações climáticas com infra estruturas 

adaptativas, como sistemas de drenagem melhorados e materiais de construção resistentes ao 
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clima. A biodiversidade é promovida por meio da incorporação de vegetação nativa, que 

suporta ecossistemas locais e proporciona um ambiente mais saudável e esteticamente 

agradável. 

            Apesar de seus benefícios, a criação de bairros sustentáveis enfrenta vários desafios. O 

custo inicial para desenvolver infraestruturas sustentáveis pode ser significativo, embora esses 

custos possam ser mitigados a longo prazo através de economias em energia e manutenção. 

Outro desafio é a resistência à mudança por parte de investidores e desenvolvedores 

acostumados a modelos de desenvolvimento urbano mais tradicionais. 

            A implementação também requer uma legislação e políticas públicas que apoiem 

práticas sustentáveis, o que pode ser difícil em áreas onde tais políticas ainda não estão 

estabelecidas. Além disso, garantir que os bairros sustentáveis sejam verdadeiramente 

inclusivos e acessíveis para todos os segmentos da população continua sendo um desafio, 

especialmente em cidades com alta desigualdade socioeconômica. 

             Para superar esses desafios, é essencial que haja um compromisso firme dos governos 

locais e da comunidade em geral com os princípios da cidade sustentável. Isso pode incluir, 

entre diversas ações, incentivos para construções verdes, subsídios para energias renováveis e 

regulamentações que promovam a densidade urbana apropriada e a inclusão social. A 

colaboração entre moradores, planejadores urbanos, ambientalistas e empresários é crucial 

para adaptar cada bairro às suas necessidades específicas e ao contexto local. 

          Investir em educação e conscientização sobre os benefícios de viver em um bairro 

sustentável pode também ajudar a aumentar a aceitação pública desses conceitos. A 

participação comunitária no processo de planejamento e desenvolvimento não só garante que 

as vozes dos residentes sejam ouvidas, mas também ajuda a criar um senso de propriedade e 

responsabilidade sobre os resultados do projeto.  
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            Na premissa do planejamento, as contribuições Jacobs (2011) em sua obra “Morte e 

Vida de Grandes Cidades”, publicada em 1961, ainda oferece uma base teórica que pode ser 

integrada às abordagens contemporâneas. Jacobs (2011) enfatizava a importância da 

diversidade de usos em uma vizinhança, argumentando que uma mistura de residências, lojas 

e outros serviços comerciais contribui para a vitalidade e segurança das ruas urbanas. Esta 

diversidade, segundo a autora, é fundamental para criar uma malha urbana vibrante e segura, 

onde a presença constante de pessoas em diferentes horários do dia aumenta a segurança 

natural e promove a interação social.  

            As idéias de Jacobs (2011) sobre a importância de “olhos na rua” para a segurança 

urbana e o envolvimento comunitário são especialmente relevantes para o urbanismo 

sustentável. O desenho urbano sustentável enfatiza a necessidade de espaços públicos 

acessíveis e acolhedores que incentivem a atividade pedestre e a interação comunitária. Esses 

espaços são projetados para serem seguros, atrativos e funcionais, refletindo a ideia de Jacobs 

de que as cidades devem ser moldadas pelo movimento e pela presença de pessoas, não 

apenas pela circulação de veículos. 

             Para a autora, o planejamento urbano, que valoriza as experiências locais e o 

conhecimento empírico dos residentes, complementa a ênfase de Farr (2013) na 

sustentabilidade como um processo inclusivo e orientado pela comunidade. Farr (2013) 

promove um urbanismo que não só é ecologicamente responsável, mas também socialmente 

engajado, o que se alinha com o chamado de Jacobs para um planejamento que respeite e 

potencialize as dinâmicas existentes das comunidades urbanas. (Jacobs, 2011).  

             Ao explorar os fundamentos do planejamento urbano sustentável, observamos como 

as práticas de planejamento e desenho urbano visam criar ambientes que promovem a 

sustentabilidade em múltiplas dimensões: ambiental, econômica e social. No entanto, a 
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eficácia dessas práticas não se limita apenas aos seus desenhos ou políticas escritas, mas 

também se manifesta no dia a dia das interações humanas dentro dos espaços urbanos. Este 

reconhecimento nos leva a uma discussão mais aprofundada sobre as dinâmicas 

socioespaciais, que examinam como as configurações urbanas influenciam e são influenciadas 

pelas atividades sociais, moldando assim a qualidade de vida e a sustentabilidade da 

comunidade urbana. 

              À medida que o mundo avança no terceiro milênio, a questão da sustentabilidade 

urbana alcança a qualidade de vida nas cidades torna-se cada vez mais premente. Com o 

aumento exponencial da população urbana, as cidades são desafiadas a encontrar novas 

maneiras de acomodar seus habitantes, não apenas em termos de espaço físico, mas também 

em fornecer um ambiente que sustente o bem-estar e a prosperidade em longo prazo. 

            A qualidade de vida em áreas urbanas apresenta muitas facetas, envolvendo dimensões 

que vão desde a saúde física e mental dos indivíduos até a vitalidade econômica das 

comunidades e a sustentabilidade dos recursos naturais. Saúde, educação, infraestrutura, 

segurança e meio ambiente são os pilares sobre os quais a qualidade de vida é construída. A 

Organização Mundial de Saúde (OMS) e o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

fornecem métricas internacionais que servem como bússolas para avaliar e aprimorar essas 

dimensões em contextos urbanos, utilizado pelo Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD).  

            Ao examinar a saúde urbana, por exemplo, o acesso e a qualidade dos serviços de 

saúde emergem como indicadores críticos, mas também a qualidade ambiental, como a pureza 

do ar e da água, que tem implicações diretas na saúde pública. Na esfera da educação, o 

acesso a instituições de qualidade e a taxa de alfabetização são marcadores do potencial de 
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uma cidade de cultivar e reter talentos, bem como de sua capacidade de promover o 

crescimento intelectual de seus residentes. 

           A infraestrutura urbana é outro componente central da qualidade de vida, abrangendo 

desde o planejamento de habitações adequadas e acessíveis até a construção de redes de 

transporte público eficazes que conectem pessoas e lugares com eficiência e baixo impacto 

ambiental. A segurança, ou a percepção dela, molda profundamente como os moradores 

interagem com o espaço urbano e participam da vida da cidade. 

          Adicionalmente, as preocupações ambientais urbanas vão além da preservação dos 

espaços verdes e do gerenciamento eficaz dos resíduos. Elas tocam o lócus da 

sustentabilidade urbana, onde a gestão eficiente dos recursos naturais é fundamental para 

garantir que as futuras gerações herdem um ambiente que suporte vida e prosperidade. 

            Desenvolver bairros que não só sejam autossuficientes em termos de recursos, mas 

também que fomentem a inclusão social e a acessibilidade, torna-se uma missão para os 

planejadores urbanos. A promoção da autossuficiência, no entanto, não se refere apenas à 

autarquia em energia renovável ou sistemas de gestão de água e resíduos, mas também à 

capacidade de fomentar economias circulares que reduzam o desperdício e aumentem a 

reciclagem, por exemplo.  

            Entretanto, uma abordagem integrada da qualidade de vida urbana deve considerar não 

apenas as inovações tecnológicas, mas também a dimensão humana da vida na cidade. Isto 

inclui o fortalecimento do tecido social por meio da criação de espaços públicos acolhedores e 

inclusivos, e o fomento de uma cultura de participação cívica e governança transparente. 

              A promoção da qualidade de vida em cidades sustentáveis requer uma visão de longo 

prazo e uma abordagem colaborativa, onde os cidadãos, as autoridades públicas e os setores 
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privados trabalhem conjuntamente para criar ambientes urbanos que não só sobrevivam, mas 

prosperem em face dos desafios contemporâneos e futuros. 

​    Após a Segunda Guerra Mundial (1939-1945) meados do século XX, o mundo 

passou por um intenso processo de reconstrução e crescimento econômico. Muitos países, 

especialmente na Europa e na América do Norte, começaram a planejar novos bairros 

residenciais para acomodar o aumento da população urbana. O modelo de bairros planejados 

para as classes média e alta se consolidou, com o uso de grandes avenidas e ruas circulares, 

além da presença de áreas de lazer e infraestrutura de qualidade. Esses bairros muitas vezes 

foram segregados por classe social, raça e etnia, resultando em uma crescente desigualdade 

urbana. A partir da década de 1970 no Brasil, surgiram novos modelos de bairros planejados 

que foram os condomínios fechados, que combinam soluções de sustentabilidade, segurança e 

conforto. Muitos desses bairros são desenvolvidos por grandes empresas imobiliárias e têm 

características de comunidades fechadas, com sistemas de segurança privativos e alto grau de 

exclusividade. 

           No entanto, com o tempo, surgiram críticas à forma como os bairros planejados se 

desenvolveram. Muitas vezes, esses bairros reproduzem desigualdades sociais, com pouca 

integração com áreas periféricas ou mais carentes das cidades. Também há uma crítica sobre o 

impacto ambiental desses empreendimentos, especialmente no que diz respeito à urbanização 

de áreas verdes e ao aumento do tráfego de automóveis. Observa-se que a história dos bairros 

planejados reflete a evolução do planejamento urbano moderno ao longo do tempo, desde as 

primeiras respostas à urbanização desordenada da Revolução Industrial até os modelos 

contemporâneos que buscam integrar sustentabilidade, segurança e conforto. No entanto, os 

desafios relacionados à exclusão social, segregação urbana e sustentabilidade permanecem 

questões centrais no planejamento de novos bairros. 
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           De acordo com Muniz (2019), o conceito de bairro planejado está ligado à ideia de 

uma área urbana que é projetada de forma intencional e sistemática, com o objetivo de atender 

a um conjunto de necessidades sociais, econômicas e ambientais de seus moradores. Diferente 

dos bairros que surgem de maneira mais orgânica ou espontânea, os bairros planejados são 

fruto de um processo de planejamento urbano, onde fatores como infraestrutura, 

acessibilidade, qualidade de vida, sustentabilidade e integração social são considerados desde 

a sua concepção. A referida autora ou seja, Muniz (2019) acrescenta que os bairros planejados 

contemporâneos possuem características específicas, tais como: 

1.​ Desenho urbano organizado: ruas, praças e edificações são dispostas de maneira a 

otimizar o uso do espaço e garantir a funcionalidade do ambiente. 

2.​ Infraestrutura adequada: esses bairros geralmente contam com um planejamento 

detalhado das redes de água, esgoto, energia elétrica e transporte, buscando oferecer maior 

conforto e segurança aos seus moradores. 

3.​ Sustentabilidade: nas últimas décadas, há uma crescente preocupação com o 

desenvolvimento de bairros planejados que integrem práticas sustentáveis, como o uso 

racional de recursos naturais, eficiência energética e incentivo à mobilidade não motorizada. 

4.​ Integração social: a concepção de bairros planejados muitas vezes busca promover 

uma convivência harmoniosa entre diferentes classes sociais, ao contrário de áreas 

segregadas. 

5.​ Acessibilidade e mobilidade: os bairros planejados contemporâneos tendem a ser 

desenhados de forma a facilitar a mobilidade dos habitantes, tanto em termos de transporte 

público quanto de infraestrutura para pedestres e ciclistas. 

     Os aspectos relacionados acima permitem compreender que quando se trata de  

planejamento, esses bairros têm se tornado uma tendência no urbanismo moderno, refletindo 
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preocupações com a qualidade de vida dos habitantes e com o impacto ambiental do 

crescimento urbano. No entanto, também são alvo de críticas, principalmente em relação à sua 

tendência a criar ambientes homogêneos que, em alguns casos, podem não promover a 

verdadeira integração social ou a diversidade urbana. 

 

1.5 O bairro no contexto urbano: planejamento e sustentabilidade – a busca pela 

qualidade de vida 

 

​     A urbanização é um fenômeno complexo que envolve transformações sociais, 

econômicas e ambientais, refletindo as dinâmicas de desenvolvimento humano ao longo da 

história. No Brasil e no mundo, a urbanização clássica, que se consolidou principalmente 

durante o século XIX e início do XX, apresenta características distintas em relação ao novo 

urbanismo, um movimento que surgiu nas últimas décadas do século XX, visando responder a 

problemas gerados pela urbanização tradicional. Neste texto, abordaremos as principais 

diferenças entre esses modelos, suas implicações e referências que sustentam esta reflexão. 

             A urbanização clássica, como discutido por autores como Lefebvre (2006) em “A 

Produção do Espaço”, caracteriza-se pela expansão acelerada das cidades, frequentemente 

desregulamentada, e pela predominância de um modelo de crescimento horizontal. Este 

modelo foi impulsionado pela Revolução Industrial, que trouxe consigo um êxodo rural 

significativo e a necessidade de moradia e infraestrutura urbana. O planejamento urbano dessa 

época muitas vezes ignorava questões sociais e ambientais, resultando em favelas, poluição e 

segregação socioespacial. Segundo Harvey (2008), a urbanização nesse contexto se tornou 

uma ferramenta de reprodução do capital, gerando desigualdades profundas. 

              Em contraposição, o “novo urbanismo” surge como uma tentativa de resposta a esses 

problemas da urbanização clássica. Esse movimento, formalizado na década de 1980, propõe 
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um planejamento urbano mais sustentável e inclusivo, buscando criar cidades que priorizem a 

qualidade de vida dos habitantes. O “novo urbanismo” defende a ideia de “cidades 

completas”, onde a residência, o trabalho, o comércio e as áreas de lazer estejam próximos 

uns dos outros, promovendo a mobilidade sustentável e reduzindo a dependência de veículos 

automotores. A obra de Duany e Plater-Zyberk (2000), “Suburban Nation”, é um marco nesse 

debate, apresentando propostas concretas para a reformulação dos subúrbios e a promoção de 

comunidades mais integradas. 

             Além disso, o “novo urbanismo” enfatiza a importância do espaço público como um 

elemento central da vida urbana. Segundo Gehl (2010) em “Lugares para Pessoas”, a 

qualidade dos espaços públicos influencia diretamente a interação social e a vivência da 

cidade, gerando uma maior coesão comunitária e uma vida urbana mais rica. A interligação 

entre espaços verdes, calçadas acessíveis e a escolha consciente dos materiais e projetos 

arquitetônicos são fundamentais para criar ambientes urbanos agradáveis e funcionais. Outro 

aspecto central do “novo urbanismo” é a promoção da diversidade social e econômica nas 

cidades. Ao contrário da urbanização clássica, que muitas vezes cria áreas homogêneas e 

segregadas, o novo urbanismo busca integrar diferentes grupos sociais, possibilitando um 

convívio mais plural e democrático. Ao integrar moradias de diferentes faixas de renda, o 

novo urbanismo propõe quebrar barreiras sociais e promover uma urbanização mais 

equitativa. 

            A urbanização clássica e o novo urbanismo representam duas abordagens distintas do 

fenômeno urbano. Enquanto a urbanização clássica, marcada por um crescimento 

desordenado e uma profunda desigualdade, gerou sérios problemas sociais e ambientais, o 

novo urbanismo busca soluções sustentáveis e inclusivas. As transformações nas práticas 

urbanísticas são fundamentais para enfrentar os desafios contemporâneos das cidades, 
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promovendo um desenvolvimento que respeite e valorize a diversidade humana e ecológica. 

(Harvey, 2008).  

            O conceito de bairro planejado no contexto do planejamento e da organização do 

espaço urbano. Ela faz uma análise crítica e detalhada sobre a forma como esses bairros são 

concebidos e seus impactos na sociedade. Segundo Muniz (2019), o bairro planejado se 

caracteriza por um projeto arquitetônico e urbanístico elaborado de forma estratégica, visando 

a criação de um ambiente com infraestrutura organizada, serviços públicos bem distribuídos e 

um uso racional do espaço. Entre os pontos destacados pela autora, torna-se possível pontuar 

alguns elementos-chave, tais como o: planejamento e ordenação do espaço urbano, isto é, o 

bairro planejado envolve um esforço em garantir que os espaços sejam utilizados de maneira 

eficiente, com zonas bem definidas para residências, comércio, lazer e serviços. Isso implica 

um ordenamento do uso do solo, buscando criar ambientes harmoniosos e funcionais para os 

moradores. 

          Outro aspecto envolve a infraestrutura e mobilidade: bairros são projetados com foco 

em uma infraestrutura completa, que inclui redes de transporte, saneamento básico, 

iluminação e serviços de saúde e educação, de modo a atender às necessidades dos moradores 

de forma eficiente. Também considera-se a exclusão social e segregação, tornando  

importante destacar que um dos pontos críticos levantados por Muniz (2019) é que, embora o 

conceito de bairro planejado busque otimizar o uso do solo e as condições de vida, ele pode 

também resultar em exclusão social. Na maioria das vezes, esses bairros são destinados a uma 

classe média ou alta, criando uma segregação entre os que podem pagar por esses 

empreendimentos e os que não podem. O planejamento urbano, nesses casos, pode 

intensificar a segregação socioeconômica, visto que as áreas menos favorecidas acabam sendo 

marginalizadas ou relegadas a espaços periféricos. 
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           Faz-se relevante considerar a gentrificação, ou seja, um conceito que Muniz (2019) traz 

em sua pesquisa, isto é, o processo de gentrificação, que pode ocorrer em bairros planejados. 

De acordo com a pesquisadora citada, trata-se de um fenômeno que acontece quando áreas 

que,  anteriormente foram populares ou de classe baixa, passam por um processo de 

valorização imobiliária, levando à substituição dos moradores originais por uma população de 

maior poder aquisitivo, muitas vezes forçando os antigos residentes a saírem devido ao 

aumento de custos. Em relação a sustentabilidade e qualidade de vida, Muniz (2019) também 

afirma que o planejamento urbano pode incorporar conceitos de sustentabilidade, promovendo 

o uso de tecnologias e soluções que respeitem o meio ambiente, além de fomentar uma 

melhor qualidade de vida para os habitantes, com espaços verdes, áreas de convivência e 

opções de lazer e cultura. 

               No sentido do processo de urbanização e sustentabilidade com foco na promoção da 

qualidade de vida, as afirmações de Alves, Silva e Ribeiro Filho (2015) ao trazerem que: 

com uma grande quantidade de pessoas vivendo em cidades ganha 
estimulando inovações com vistas a reduzir os gargalos que a inviabilizam o 
alcance da qualidade de vida, a partir do atendimento dos objetivos sociais, 
ambientais, políticos, culturais, econômicos, físicos etc. dos cidadãos. 
(Alves, Silva e Ribeiro Filho, 2015, p.30-31).  

 

              O estudo aqui proposto possibilita compreender que conceito de bairro planejado, 

conforme assinala  Muniz (2019), envolve a ideia de um ambiente urbano projetado para 

otimizar os recursos e melhorar a qualidade de vida, mas também requer uma análise crítica 

das implicações sociais e econômicas que esse planejamento pode gerar. 
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Mapa 1 – Bairros de Uberlândia-MG. 

Fonte: Prefeitura Municipal de Uberlândia-MG. 2025. 
 

           Uberlândia, uma das principais cidades do Triângulo Mineiro, tem se destacado pelo 

desenvolvimento de bairros planejados que visam oferecer qualidade de vida e infraestrutura 

aos seus moradores. A cidade também investe em serviços essenciais, como escolas e 

unidades de saúde, que são facilmente acessíveis para os moradores. Além disso, a segurança 

é uma preocupação constante, e muitos desses bairros contam com sistemas de 

monitoramento e patrulhamento. 

            Os bairros planejados em Uberlândia atraem não apenas novos moradores, mas 

também investidores, que veem potencial de valorização imobiliária. Com a crescente 

demanda por habitação de qualidade, a cidade continua a expandir seus projetos urbanísticos, 

sempre buscando atender às necessidades da população. Assim, Uberlândia apresenta 
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preocupação com com planejamento urbano promovendo um estilo de vida mais saudável e 

integrado. 

2 BAIRRO GRANJA MARILEUSA - UMA PROPOSTA DE INVESTIGAÇÃO  

 

Esse capítulo traz-se para a discussão, o conceito de bairro como unidade de 

planejamento para entender a dinâmica social e espacial das cidades na contemporaneidade. O 

bairro planejado, conforme o caso em investigação, isto é, o Granja Marileusa, oferece uma 

lente através da qual políticas urbanas podem ser projetadas para serem tanto equitativas 

quanto eficazes, assegurando que os benefícios do desenvolvimento urbano de modo 

sustentável a fim de buscar acessibilidade e qualidade de vida para moradores.   

​  
2.1  Histórico e proposta de desenvolvimento do bairro 

 
O bairro planejado Granja Marileusa, em Uberlândia-MG, foi desenvolvido em uma 

fazenda, com 6 milhões de metros quadrados. O bairro começou a ser estudado e estruturado 

pela Urban Systems em 2011 com o objetivo de valorizar a propriedade e integrá-la ao 

planejamento urbano já existente.  

A história da escolha do nome do aponta que foi uma homenagem a duas mulheres 

importantes na vida do Comendador Alexandrino Garcia, fundador da Algar. Essas foram sua 

esposa, Maria, e sua filha única Eleusa formando: Marileusa. A inauguração oficial aconteceu 

em 2013. (Carminati; Garrefa, 2019).  

O Granja Marileusa é um bairro planejado em Uberlândia, Minas Gerais, que 

anteriormente era uma fazenda da família proprietária da empresa de telecomunicações Algar. 

Localizado na região norte da cidade, o projeto foi desenvolvido após estudos de mercado e 

viabilidade imobiliária. O projeto urbanístico foi concebido com foco na convivência, 

qualidade de vida, usos mistos, mobilidade e tecnologia de ponta, seguindo os princípios das 
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cidades compactas e inteligentes. Inicialmente, está prevista a construção de 1.500 unidades 

habitacionais em uma área de 750 mil metros quadrados. (Muniz, 2019, p. 117).  

Assim, o bairro foi construído em uma “área da antiga fazenda, propriedade de sua 

família, buscando potencializar a valorização da área através do aproveitando o 

desenvolvimento econômico do município em questão.” (Gonçalves, 2017, p. 97) 

 ​ A construção do Granja Marileusa, deu início com grupo Algar fechando parceria com 

uma empresa especializada em análise de dados demográficos por meio de mapas digitais 

com objetivo de fazer o dimensionamento de tendências em mercados e cidades, a Urban 

Systems e conjunto com a de Fournier Arquitetura e Urbanismo com sua equipe de arquitetos 

e urbanistas. (Carminati; Garrefa, 2019).  

A contextualização do planejamento que gerou o bairro Granja Marileusa, pode ser 

pensada à luz do texto de Arantes, Vainer e Maricato (2007, p. 27) ao declararem que a ideia 

de cidade como máquina de crescimento pode ser resumida da seguinte forma: coalizões de 

elite focadas na propriedade imobiliária e seus derivados, juntamente com uma legião de 

profissionais que seguem um amplo espectro de negócios resultantes das oportunidades 

econômicas dos locais, moldam as políticas urbanas ao promoverem a expansão da economia 

local e o aumento da riqueza.  

O empreendimento que deu origem e construção do bairro Granja Marileusa “é um 

dos projetos de maior escala e dados mais consolidados” (Muniz, 2019, p. 116). Conforme 

marcação em ano na parte superior, a figura 05, ilustra o delineamento bairro pesquisado em 

2013. 
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Figura 05 - Bairro Granja Marileusa em 2013. 

 
Fonte: Urban Systems (2024). 

 

​ ​ A criação do referido bairro partiu de uma iniciativa privada, e primeiramente, 

foi realizado um estudo de vocação imobiliária, assim como análise do patrimônio, elaboração 

de business plan (documento que descreve os objetivos de um negócio e os passos para que 

sejam alcançados). (Carminati; Garrefa, 2019). 

  ​  Também foi realizado o acompanhamento das etapas de masterplan (conjunto de 

decisões organizadas para um futuro, que pode ser usado para planejar a parte física e o 

espaço de uma cidade no todo ou parcial, como a criação de um bairro), branding (o trabalho 

de gestão de uma marca visando torná-la mais conhecida e interessante por um público) e 

comunicação, viabilidades técnicas, mercadológica e financeira. (Carminati; Garrefa, 2019). 

     ​ E por fim, elaborou-se o plano de marketing, roadshow e placement (apresentação, 

realizada por um emissor de títulos, para divulgar um investimento para o mercado) dos 

produtos, revisão dos estudos de mercado, estudos de nichos específicos de mercado, dentre 

outros. (Carminati; Garrefa, 2019). A figura 06, traz uma vista panorâmica do bairro Granja 

Marileusa, localizado na Zona Leste de Uberlândia-MG.   
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Figura 06 - Visão panorâmica do bairro Granja Marileusa. 

 
Fonte: Administração do Bairro Granja Marileusa (2024). 

 
Um bairro planejado é uma área urbana desenvolvida com um planejamento detalhado 

e integrado, visando oferecer uma infraestrutura completa e de alta qualidade para seus 

moradores. Envolve infraestrutura projetada para garantir acessibilidade e mobilidade urbana. 

Requer ruas bem desenhadas, calçadas e ciclovias, sendo que estas incentivam o uso de meios 

de transporte alternativos, como bicicletas e caminhadas, reduzindo a dependência de 

automóveis e, consequentemente, a emissão de poluentes. (Gonçalves, 2017). Exige 

 disposição estratégica de áreas residenciais e comerciais. A presença de áreas verdes e 

parques também desempenha um papel importante como espaços de convivência e lazer que 

podem agregar para a qualidade de vida local. 

Em Uberlândia, destacam-se bairros como o Granja Marileusa, conhecido por sua 

integração entre vida urbana e natureza, oferecendo uma infraestrutura moderna e áreas 

verdes preservadas. A proposta de planejamento estratégico do bairro Granja Marileusa, 

insere-se no âmbito do planejamento sustentável dos espaços urbanos com incentivo à 
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mobilidade sustentável, preservação da biodiversidade (parque ambiental e centro de 

sustentabilidade), integração socioeconômica e acessibilidade para os moradores. (Gonçalves, 

2017, p. 97). 

Desenvolvido com base nos princípios do novo urbanismo, o bairro foi projetado para 

oferecer maior qualidade de vida aos seus moradores, integrando infraestrutura moderna e 

áreas verdes. O planejamento estratégico do bairro visa a promoção de um ambiente seguro, 

onde os moradores possam viver, trabalhar e se divertir.  

Um dos pilares do planejamento estratégico do Granja Marileusa é a sustentabilidade. 

O bairro incorpora elementos de urbanismo inteligente, como a promoção da “walkability” 

(caminhabilidade), que incentiva os moradores a se deslocarem a pé, reduzindo a dependência 

de veículos e, consequentemente, a emissão de poluentes. Além disso, o bairro conta com 

diversas áreas verdes e espaços de convivência, que não só melhoram a qualidade do ar, mas 

também proporcionam locais para atividades recreativas e interações sociais. (Carminati; 

Garrefa, 2019). 

​ Assim, nessa perspectiva compreende-se que o planejamento de um bairro envolve 

fatores pautados na criação de  um ambiente onde as pessoas possam viver, trabalhar e se 

divertir sem precisar se deslocar grandes distâncias. Um bairro planejado é uma área urbana 

desenvolvida com um projeto detalhado que visa integrar moradia, trabalho, lazer e serviços 

em um único espaço. Também requer a inclusão de sustentabilidade que deve incorporar 

práticas sustentáveis, como áreas verdes, sistemas de coleta de água da chuva e eficiência 

energética,  mobilidade urbana contendo ruas bem planejadas. Em síntese, um bairro 

planejado pode melhorar a qualidade de vida dos seus habitantes, mas também contribuir para 

o desenvolvimento sustentável.  
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Diferente dos bairros tradicionais, que muitas vezes crescem de forma desordenada, os 

bairros planejados são concebidos para oferecer uma qualidade de vida superior aos seus 

moradores. Nesse sentido, o Granja Marileusa surge, porém de uma premissa de 

empreendimento que visou o mercado imobiliário e, para ser mais atrativo, teve como foco o 

planejamento oferecendo fatores básicos como comércio, acessibilidade, dentre outros 

aspectos que envolvem um bairro planejado.  

          O Granja Marileusa foi criado buscando integração de aspectos residenciais, comerciais 

e de lazer. Vale ressaltar que bairro planejado torna-se importante quando se trata do 

desenvolvimento sustentável nas cidades e promoção de qualidade de vida para os moradores 

e para a comunidade como um todo. As figuras 07 e 08 a seguir demonstram vias de 

circulação do bairro.  

Figuras 07 e 08 - Ilustração de vias de circulação - Bairro Granja Marileusa. 
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As figuras 07 e 08 revelam vias de tráfego de automóveis, inclusive com sinalização 

para passagem de pedestre e ao fundo é possível observar os edifícios que são de padrão 

socioeconômico mais elevado. As figuras apontam infraestruturas tais como vias duplicadas e 

sinalizadas com o objetivo de oferecer maior segurança e dinamização do tráfego de veículos 

por todo o bairro.  

Atualmente, o  bairro, que é o primeiro planejado da cidade de Uberlândia-MG, 

completou 10 anos em 2023 contando com quase 2 mil moradores e 12 mil trabalhadores. A 

seguir, as figuras 09 e 10 apontam ciclovias, valendo destacar que o bairro conta com 

acessibilidade cujo propósito visa facilitar a vida dos pedestres e ciclistas. Um bairro 

planejado pretende ser autossuficientes, reduzindo a necessidade de deslocamentos longos e 

promovendo uma vida mais prática e sustentável. 

 
Figuras 09 e 10 - Ilustração de vias de caminhada e ciclismo - Bairro Granja Marileusa. 
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As figuras 11 e 12 ilustram moradias, em edifícios, áreas comerciais existentes no 

bairro. Observa-se que o Granja Marileusa conta com condomínios de classe alta com suas 

imensas estruturas vertical. Embora se torne importante chamar atenção para o fato que 

“moradias propostas pelo Novo Urbanismo, ao comportar, em sua maioria, “condomínios 

fechados fogem à regra, pois criam uma redoma em torno de seus moradores, que buscam 

nesses locais, maior segurança.” (Carminati; Garrefa, 2019, p.11). 

 
Figuras 11 e 12 - Ilustração de parte da área comercial - Bairro Granja Marileusa. 
 

 

 

A área comercial em um bairro planejado desempenha um papel importante para a 

qualidade de vida dos moradores e para o desenvolvimento sustentável da comunidade. Em 

um bairro planejado, o comércio local é estrategicamente integrado ao ambiente residencial, 

proporcionando uma série de benefícios que vão além da simples conveniência. 

       Estabelecimentos comerciais próximos às residências reduzem a necessidade de 

deslocamentos longos para compras e serviços diários. Isso não só economiza tempo e 

recursos dos moradores, mas também contribui para a diminuição do tráfego e da poluição, 

promovendo um estilo de vida mais sustentável.  
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A área comercial em um bairro planejado é projetada para atender às necessidades da 

comunidade de maneira eficiente e acessível. Isso inclui a oferta de uma variedade de 

serviços, como supermercados, farmácias, restaurantes, e lojas de conveniência, que são 

essenciais para o dia a dia dos moradores. A proximidade desses serviços facilita a vida dos 

moradores. Importante destacar que a criação do bairro Granja Marileusa surgiu da iniciativa 

e, portanto, teve como objetivo o empreendedorismo local. Sendo assim,  é relevante saber 

que as áreas comerciais também contribuem para a valorização imobiliária do bairro. A 

presença de um comércio diversificado e de qualidade torna o bairro mais atrativo para novos 

moradores e investidores.  

          Outro ponto considerado em um bairro planejado é acesso fácil ao transporte público; 

segurança contando com sistemas de segurança integrados, como vigilância 24 horas e 

controle de acesso e qualidade de vida, cujo objetivo principal é proporcionar uma alta 

qualidade de vida, com comodidades e serviços que atendam às necessidades diárias dos 

moradores. As figuras 13 e 14 ilustram uma fração de área de lazer e ponto de ônibus do 

bairro.  

Figuras 19 e 14 - Ilustração área de lazer e via de ônibus - Bairro Granja Marileusa. 
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Áreas de lazer em bairros planejados desempenham importante papel na promoção da 

saúde física e mental dos moradores. Parques, praças, quadras esportivas e playgrounds 

oferecem espaços para a prática de atividades físicas, que são essenciais para a manutenção de 

um estilo de vida saudável. Além disso, esses espaços proporcionam locais de convivência 

onde as pessoas podem se socializar, fortalecendo os laços comunitários. 

Espaços de lazer também são um fator importante na valorização dos imóveis. Bairros 

que oferecem essas facilidades tendem a ser mais atrativos para potenciais compradores, o 

que pode resultar em uma valorização imobiliária ao longo do tempo. Além disso, a 

proximidade de áreas verdes e espaços recreativos contribui para a melhoria da qualidade do 

ar e para a redução do estresse, tornando o ambiente mais agradável e saudável para todos. 

Os pontos de ônibus bem localizados e acessíveis são essenciais para a eficiência do 

transporte público em bairros planejados. Eles garantem que os moradores tenham fácil 

acesso ao transporte coletivo, reduzindo a dependência de veículos particulares e, 

consequentemente, diminuindo o tráfego e a emissão de poluentes. Pontos de ônibus bem 

distribuídos incentivam o uso do transporte público, o que pode levar a uma redução nos 

custos de transporte para os moradores e a uma menor demanda por estacionamento. Isso 

também contribui para a criação de um ambiente urbano mais compacto e eficiente, onde os 

serviços e comércios locais podem prosperar devido ao aumento do fluxo de pessoas. 

Um sistema de transporte público eficiente é fundamental para a mobilidade urbana 

sustentável e para a inclusão social, permitindo que pessoas de diferentes faixas etárias e 

condições socioeconômicas possam se deslocar com facilidade. Nesse sentido, compreende-se 

que áreas de lazer e os pontos de ônibus são componentes essenciais de bairros planejados que 

visam proporcionar uma melhor qualidade de vida para seus moradores. Eles promovem a 
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saúde, a integração social, a sustentabilidade ambiental e a eficiência do transporte, além de 

contribuir para a valorização imobiliária. 

O mapa 02 a seguir, apresenta  os bairros que compõem o espaço urbano de 

Uberlândia, dentre eles, está o Granja Marileusa, objeto do presente estudo.  O estudo de 

bairros planejados apresenta grande relevância para a Geografia, pois aborda planejamento 

urbano, levando em consideração que bairros planejados podem ser estratégias que oferecem 

percepções sobre a importância da distribuição de serviços, infraestrutura e espaços verdes, 

incluindo a qualidade de vida dos moradores. Esses bairros frequentemente incorporam 

práticas sustentáveis de mobilidade urbana.  

Mapa 02 – Mapa Bairro Granja Marileusa. 
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A análise de bairros planejados pode revelar como diferentes grupos sociais são 

distribuídos no espaço urbano, ajudando a entender a segregação espacial e a desigualdade. 

Bairros planejados podem contribuir com o desenvolvimento econômico, atraindo 

investimentos e gerando empregos locais. Esses aspectos tornam o estudo de bairros 

planejados uma área relevante para a Geografia, contribuindo para a compreensão e melhoria 

das dinâmicas urbanas. 

            

2.2 O Bairro Granja Marileusa na atualidade 
 
​ O bairro Granja Marileusa, situado em Uberlândia, Minas Gerais, é uma das áreas em 

evidência na cidade, tanto por seu crescimento urbanístico quanto por seu papel no contexto 

social e econômico local. Desde sua urbanização, na década de 1990, a Granja Marileusa se 

transformou em um pólo habitacional que atraiu diversas famílias em busca de qualidade de 

vida e infraestrutura. 

Nos últimos anos, o bairro passou por um processo de valorização, impulsionado pela 

construção de novas residências e pela criação de espaços comerciais. De acordo com 

pesquisas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2022), Uberlândia é uma 

cidade que tem demonstrado um crescimento populacional significativo, refletindo-se 

diretamente na demanda por habitação nos bairros periféricos, como a Granja Marileusa. Esse 

aumento populacional gerou necessidades em termos de infraestrutura e serviços, levando à 

melhoria dos espaços públicos e à chegada de novos empreendimentos comerciais. 

         Um dos aspectos marcantes da Granja Marileusa é o seu entorno. O bairro está 

localizado próximo a importantes rodovias, como a BR-365, que facilita o acesso a outras 

regiões do estado e do país, contribuindo para o desenvolvimento econômico local (Martins, 

2020). Além disso, a presença de áreas verdes e praças públicas é um atrativo adicional, 

proporcionando lazer e bem-estar aos moradores e visitantes. 
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         No que diz respeito à educação, o Granja Marileusa tem visto o surgimento de novas 

instituições de ensino, tanto públicas quanto privadas, o que reflete a preocupação dos 

moradores em garantir uma formação adequada às crianças e adolescentes da região (Souza, 

2021). Essa expansão educacional é crucial, pois promove um desenvolvimento social mais 

sustentável.​

         A segurança também é um aspecto que tem chamado a atenção dos habitantes do Granja 

Marileusa. Em resposta a preocupações com a criminalidade, a comunidade tem se 

mobilizado para implementar ações de segurança, como a criação de grupos de vigilância e o 

fortalecimento do diálogo com as autoridades locais (Costa, 2023). 

          Entretanto, como em muitos bairros em expansão, a Granja Marileusa enfrenta desafios. 

A gestão do crescimento urbano é um ponto crítico, exigindo planejamento cuidadoso para 

que a infraestrutura pública consiga acompanhar o aumento populacional (Ferreira, 2022). 

Além disso, a luta contra a ocupação desordenada e a preservação de áreas verdes são 

preocupações que precisam ser abordadas. 

         A atualidade do bairro Granja Marileusa reflete um microcosmo das transformações 

enfrentadas por muitas periferias urbanas brasileiras. Os investimentos em infraestrutura, 

educação e segurança são passos positivos; entretanto, cuidar da qualidade de vida de seus 

habitantes requer um esforço contínuo tanto da população quanto das autoridades políticas. 

Na atualidade, o Granja Marileusa conta com quarenta e quatro câmeras com 

monitoramento e ronda 24h, cinco condomínios residenciais horizontais consolidados, três 

condomínios residenciais verticais e uma torre comercial e duas praças.  
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3. SUSTENTABILIDADE E DINÂMICAS SOCIOESPACIAIS: ANÁLISE DO 
GRANJA MARILEUSA​  
 
 

Nesta seção, o capítulo explora a relação entre sustentabilidade e as dinâmicas 

socioespaciais, com foco no bairro Granja Marileusa. Em um mundo cada vez mais 

urbanizado e enfrentando desafios ambientais, é fundamental analisar as práticas sustentáveis 

em contextos locais para compreender como as comunidades podem se adaptar e se 

desenvolver.  

O Granja Marileusa, com suas características e desafios únicos, representa um 

modelo ideal para explorar a interconexão entre as dinâmicas sociais, econômicas e 

ambientais. Por meio de uma abordagem investigativa, vamos identificar as iniciativas 

sustentáveis que foram e estão sendo implementadas na região e os efeitos dessas ações na 

qualidade de vida dos moradores e na preservação do meio ambiente. Ao longo desta seção, 

convidamos o leitor a refletir sobre a relevância da sustentabilidade em ambientes urbanos e a 

importância de uma abordagem integrada que leve em conta as particularidades de cada 

comunidade. 

         Michelotto (2021) destaca que os indicadores de sustentabilidade urbana não poderiam 

incluir apenas variáveis ambientais, pois o desempenho ambiental não seria o único fator que 

determina a sustentabilidade de uma cidade. As questões socioeconômicas também 

desempenham um papel importante, incluindo-se aí, os indicadores socioeconômicos. Diante 

do contexto explanado, apresenta-se aspectos levantados no bairro Granja Marileusa, objeto 

do presente estudo a partir do cenário proposto e fazer uma análise dentro das premissas da 

sustentabilidade urbana e as dinâmicas socioespaciais. 
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3.1 Infraestrutura e Plano Urbano​  
3.1.1 Uso do Solo 

 
O bairro Granja Marileusa, em Uberlândia, MG, destaca-se por seu planejamento 

urbano que busca inovar e uma das estratégias consiste na integração áreas residenciais, 

comerciais e de lazer de forma harmoniosa. O uso do solo no bairro reflete essa proposta, com 

uma combinação de edifícios residenciais modernos, espaços comerciais diversificados e 

áreas verdes preservadas. 

Um dos principais diferenciais do Granja Marileusa é o conceito de bairro planejado, 

que prioriza a mobilidade urbana sustentável e a qualidade de vida dos moradores. O bairro 

conta com infraestrutura completa, incluindo ciclovias, áreas de lazer e espaços de 

convivência, que incentivam o uso de meios de transporte alternativos e a interação social. 

Além disso, o Granja Marileusa abriga um importante pólo tecnológico, com empresas 

de diversos setores que impulsionam o desenvolvimento econômico da região. A presença 

dessas empresas contribui para a diversificação do uso do solo no bairro, que se consolida 

como um espaço multifuncional e dinâmico. 

No contexto da infraestrutura e plano urbano, o Plano Diretor que é uma ferramenta 

essencial para o planejamento urbano norteia a expansão urbana do município, e é 

regulamentado pela Lei Federal n.º 10.257/2001, mais conhecida como Estatuto da Cidade. 

No capítulo III, o  Estatuto da Cidade traz que:  41. O referido Plano torna-se obrigatório para 

cidades: 

 
I – com mais de vinte mil habitantes; 
II – integrantes de regiões metropolitanas e aglomerações urbanas; 
III – onde o Poder Público municipal pretenda utilizar os instrumentos 
previstos no § 4 o do art. 182 da Constituição Federal; 
IV – integrantes de áreas de especial interesse turístico; 
V – inseridas na área de influência de empreendimentos ou atividades com 
significativo impacto ambiental de âmbito regional ou nacional. 
VI - incluídas no cadastro nacional de Municípios com áreas suscetíveis à 
ocorrência de deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas ou 
processos geológicos ou hidrológicos correlatos.   (Incluído pela Lei nº 
12.608, de 2012) . 
 

O Plano Diretor atual de Uberlândia, aprovado pela Lei Complementar  n° 432 , de 19 de 

outubro de 2.006, está em fase de revisão. Em 2024 foram realizados Fóruns Regionais, reuniões de 

conselho municipal e audiências públicas visando apresentar e discutir o novo plano. A última 
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audiência foi realizada em 10 de dezembro de 2024 e desta foi traçado a estrutura geral da nova Lei 

Complementar. 

A nova lei traz questões sobre o uso do solo em seu artigo: 

 

Art. 13 O macrozoneamento e zoneamento têm como finalidade fixar as 

regras fundamentais de ordenamento do território e tem como objetivo 

definir diretrizes e  instrumentos para o ordenamento territorial de forma a 

atender aos princípios e políticas de desenvolvimento municipal, objetivos 

gerais, programas e ações deste Plano Diretor. Parágrafo único. O 

zoneamento urbano será definido em legislação específica de zoneamento, 

uso e  cupação do solo urbano, integrante da legislação que decorrerá deste 

Plano Diretor. (Uberlândia, 2024).  

 

A cidade de Uberlândia possui a Lei Complementar nº. 525/2011 que dispõe sobre o 

Zoneamento do Uso e Ocupação do Solo do Município. Em seu capítulo II, a Lei traz: 

Art. 2º A área do perímetro urbano do Distrito Sede do Município de Uberlândia, 
fica subdividida, conforme o mapa integrante desta Lei - ANEXO I - Mapa de 
Zoneamento Urbano, dentro da seguinte nomenclatura: I - Zona Central 1 - ZC1; II - 
Zona Central 2 - ZC2; III - Zona Cultural do Fundinho - ZCF; IV - Zona Residencial 
1 - ZR1; V - Zona Residencial 2 - ZR2; VI - Zona Residencial 3 - ZR3; VII - Zona 
Residencial de Proteção Ambiental - ZRPA; VIII - Zona Especial de Interesse Social 
- ZEIS; IX - Zona de Preservação Parcial - ZPP; X - Zona Mista - ZM; XI - Zona de 
Preservação e Lazer - ZPL; XII - Zona de Proteção ao Aeroporto - ZPA; XIII - Zona 
de Transição - ZT; XIV - Zona Industrial - ZI; XV - Setor de Vias de Serviços - 
SVS; XVI - Setor de Vias Arteriais - SVA; XVII - Setor de Vias Coletoras - SVC; 
XVIII - Setor de Vias Estruturais - SVE; XIX - Setor de Vias Especiais – SE; XX - 
Zona de Urbanização Específica - ZUE; (Redação acrescida pela Lei Complementar 
nº 649/2018); XXI - Área de Diretrizes Especiais - ADE. (Redação acrescida pela 
Lei Complementar nº 649/2018).  

 
​ O bairro Granja Marileusa está localizado na Zona de Transição – ZT e - Zona de 

Preservação e Lazer – ZPL, conforme mapa 03.​  

           De acordo com a Lei Complementar nº 525/2011, Seção I, artigo 4º, XXXIX – Zona de 

Transição: são áreas ao longo dos Setores de Vias de Serviço e Setor de Vias Estruturais, que 

desempenham o papel de zonas intermediárias entre estes setores e a zona residencial. 
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Mapa 03 - Mapa de Zoneamento Urbano de Uberlândia 

Fonte: Prefeitura Municipal de Uberlândia-MG. 2024. 
 

O bairro Granja Marileusa, em Uberlândia, Minas Gerais, possui um uso do solo 

variado, ocupa uma área de 750 mil m², desse total, 450 mil m² são destinados à área 

residencial tanto horizontal quanto vertical, 250 mil m² para comércio e serviços e 100 mil m² 

de reserva natural (Michelotto, 2021).  

A proposta é promover a mobilidade a pé e reduzir a dependência de veículos 

motorizados, evidenciando a relevância do uso do solo na dinâmica urbana. A mobilidade a 

pé e a redução do uso de veículos motorizados são cruciais para cidades mais sustentáveis e 

saudáveis. O planejamento urbano, que define o uso do solo, é fundamental para promover 

essas práticas. Centros urbanos com uso do solo misto, onde residências, comércios e serviços 

se misturam, incentivam caminhadas e o uso de bicicletas. A proximidade reduz a necessidade 

de longos deslocamentos de carro. Ruas projetadas para pedestres, com calçadas largas, 

arborização e segurança, tornam a caminhada mais agradável. A integração de parques e áreas 
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verdes também estimula atividades ao ar livre. Essa combinação de funções permite diminuir 

significativamente os deslocamentos motorizados que ocorrem diariamente. (Garcia, 2024).  

 

Figuras 15 e 16: Estabelecimentos comerciais e empresa - Bairro Granja Marileusa​  

 

 

 

Figuras 17 e 18: Condomínio vertical residencial e via de ciclista. 
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Importante considerar que o transporte público eficiente, integrado a ciclovias e áreas 

de caminhada, oferece alternativas ao carro. A redução do tráfego diminui a poluição e 

melhora a qualidade do ar. O uso do solo que prioriza o pedestre e o transporte público 

contribui para cidades mais humanas, com menos congestionamento e mais qualidade de vida. 

Nesse sentido, observa-se que o empreendimento procurou essa combinação de usos, 

especialmente nas áreas identificadas como Centro, conforme ilustrado na figura 19. 

 

Figura 19 - Zoneamento do Bairro Granja Marileusa  

                          

Fonte: https://xviiienanpur.anpur.org.br/anaisadmin/capapdf.php?reqid=222 
​  

No entanto, isso contraria as diretrizes do Novo Urbanismo, uma vez que o 

empreendimento inclui áreas monofuncionais, como três condomínios fechados de alto 

padrão. Embora esses condomínios proporcionem um fluxo de caixa rápido para viabilizar as 

próximas fases do projeto, eles atraem um público de maior poder aquisitivo, o que pode 

comprometer os princípios que fundamentam o empreendimento. (Carminati, Garrefa, 2019). 
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​  Evidencia-se a importância de considerar a existência de investimentos voltados para 

classes sociais mais elevadas, bem como a especulação imobiliária que, em muitos casos, 

acompanha o crescimento desses bairros planejados. O estudo revelou in loco que o bairro 

conta com muitos vazios urbanos e conta com uma área de expansão de 2 milhões de m². É 

importante destacar que o projeto do Masterplan para o bairro vai além do anel viário da 

cidade, que é um limite para a expansão urbana. Isso vai contra o que está estabelecido no 

Plano Diretor do Município, conforme a Lei 432/2016, no artigo 14, que afirma: “São 

diretrizes ambientais municipais: VIII - conter o crescimento da área urbana no setor nordeste, 

em direção ao Rio Araguari.” Ele traz ainda em seu art. 22 Para fins de uso e ocupação do 

solo o macrozoneamento do Município de Uberlândia será dividido na forma do Anexo I 

desta Lei Complementar, com o seguinte detalhamento: IV - Macrozona de Controle 

Específico - MZCE: essa zona visa proteger as áreas com fragilidades ambientais tais como: 

as Unidades de Conservação Terra Branca e Panga, as áreas com processos erosivos, com 

vegetação nativa e áreas com grande declividades junto ao rio Araguari.  

​              Assim, ao planejar a expansão urbana do bairro, é importante considerar a 

legislação vigente, priorizando áreas verdes em vez de focar no aumento da densidade 

populacional. Na imagem é possível identificar o bairro e o Rio Araguari, que dista em linha 

reta cerca de 9 km.  
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Figura 20 - Área do bairro em relação a Bacia do Rio Araguari.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google earth, 2023. 
 

Essas áreas livres de edificações possuem uma função ambiental, pois são áreas 

permeáveis, garantindo e alimentando os lençóis freáticos. Porém, estão sem função social, 

conforme disposto no Estatuto das Cidades no Art. 42-A: VI - identificação e diretrizes para a 

preservação e ocupação das áreas verdes municipais, quando for o caso, com vistas à redução 

da impermeabilização das cidades. (Incluído pela Lei nº 12.983, de 2014).  

Dessa forma, compreende-se que se trata de especulação imobiliária. O Estatuto das 

Cidades, no Capítulo II (Dos Instrumentos da Política Pública), define os mecanismos a serem 

utilizados para combater essa prática nas cidades. A Seção II do capítulo estabelece a 

obrigatoriedade de parcelamento, edificação ou utilização de solo urbano que não esteja 

edificado, subutilizado ou não utilizado. Os proprietários dessas áreas são notificados pelo 

poder público municipal para que realizem o parcelamento, construam ou destinem uma 
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finalidade não especulativa para suas propriedades. Após a notificação, o proprietário tem um 

ano para apresentar um projeto de utilização do seu imóvel.  

Na Seção III (Do IPTU Progressivo no Tempo), é prevista a aplicação do Imposto 

Predial e Territorial Urbano ao longo do tempo, caso os prazos estabelecidos no Estatuto não 

sejam cumpridos pelos proprietários notificados. O IPTU Progressivo no Tempo se 

caracteriza pelo aumento da alíquota de impostos sobre terrenos não edificados, subutilizados 

ou não utilizados durante um período de cinco anos.  

Na Seção IV, que trata da Desapropriação com Pagamentos em Títulos, o poder 

público municipal pode proceder à desapropriação se o proprietário não cumprir com o 

parcelamento, a edificação ou a utilização do solo urbano dentro dos cinco anos em que o 

IPTU Progressivo no Tempo foi aplicado. Um dos problemas destacados por Silva (2006) é 

que essas terras que não atendem à função social da propriedade urbana podem permanecer 

até oito anos sem cumprir essa função legalmente, tempo estipulado pelo Estatuto da Cidade 

para que toda a burocracia necessária à aplicação dos instrumentos seja cumprida. Esse 

período é composto por um ano para a apresentação do projeto, dois anos para o início da 

execução e cinco anos de IPTU progressivo, podendo ainda ser alterado com mudanças na 

administração do poder público municipal. 

 
3.1.2 Mobilidade 

A Política Nacional da Mobilidade Urbana Sustentável, desenvolvida pelo Ministério 

das Cidades (Brasil, 2004), define mobilidade urbana como atributo associado às pessoas e 

bens, e que está relacionada às necessidades de deslocamentos no espaço urbano, de acordo 

com as atividades nele desenvolvidas. 

A mobilidade, quando planejada de maneira eficaz, deve levar em conta as 

características específicas do sistema viário. As ruas precisam ser projetadas para facilitar a 
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circulação de pedestres e serem adequadas para ciclistas. Para isso, é fundamental investir em 

modos de transporte de baixo impacto ambiental, como um transporte público eficiente e o 

incentivo à mobilidade ativa, como caminhar e andar de bicicleta. Essas ações contribuem 

para a redução das emissões de carbono e a melhoria da qualidade do ar nas cidades.  

           Além disso, ao promover opções de transporte mais sustentáveis, é possível diminuir o 

congestionamento do tráfego, reduzindo os níveis de estresse relacionados ao tempo de 

deslocamento e promovendo a saúde mental e física da população.  

         De acordo com Costa (2008), fatores como as dimensões do espaço urbano, a 

complexidade das atividades nele desenvolvidas, a disponibilidade de serviços de transporte e 

as características da população, especialmente no que diz respeito a questões como renda, 

faixa etária e gênero influenciam a mobilidade. Da mesma forma, as condições de mobilidade 

afetam diretamente o desenvolvimento econômico das cidades, a interação social e o bem 

estar de seus habitantes. 

Em Uberlândia, o Plano Diretor vigente busca a universalização da mobilidade e 

acessibilidade. Essa pauta é tratada com grande relevância, sendo disponibilizado um capítulo 

na Lei para tratar exclusivamente do assunto. Neste, destaca-se a prioridade em elaborar o 

Plano de Mobilidade Urbana e Rural que dê prioridade aos transportes não motorizados e 

coletivos. Torna-se possível destacar alguns fatores que têm contribuído para melhorar a 

mobilidade do bairro Granja Marileusa, como a abertura em 2023 do acesso pela BR 050, 

melhorando o fluxo de veículos na região. Com 100 metros de extensão, os trabalhos 

envolveram prolongamento da avenida José Andraus Gassani/Maria Silva Garcia e construção 

de nova alça de acesso pela rodovia (Granja Marileusa, 2023). Atualmente, estão em processo 

de finalização dois acessos, das trincheiras da Avenida Afonso Pena e da Av. Sacadura Cabral, 

conforme figura 21. 
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Figura 21 - Construção de vias de acesso interligando a bairros vizinhos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google earth, 2024.  
             A seguir, as figuras 22, 23, 24 e 25 apontam ciclovias, valendo destacar que o bairro 

conta com acessibilidade cujo propósito visa facilitar a vida dos pedestres e ciclistas. Um 

bairro planejado pretende ser autossuficientes, reduzindo a necessidade de deslocamentos 

longos e promovendo uma vida mais prática e sustentável.  
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Figuras 22, 23, 24 e 25 - Rampas de acessibilidade e vias para ciclistas.  
​   

 

 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

Pode-se observar que existe um considerável fluxo de veículos, em alguns pontos 

inclusive obstruindo a passagem dos pedestres. Já em outros locais é possível visualizar 

ciclovias em grandes “espaços vazios” que indicam precoce ocupação e a especulação 

imobiliária, bastante presente no bairro. 

​ Os transportes públicos incentivados no bairro são ônibus e bicicletas. Com objetivo 

de garantir inovação e tecnologia desenvolveram os Pontos de Ônibus Inteligentes. Além de 

garantir conforto aos usuários com assentos, cobertura, proteção lateral e iluminação, através 
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da energia gerada em seus painéis fotovoltaicos, a parada informa em tempo real a chegada 

dos ônibus e oferece tomadas para recarga de dispositivos móveis.  

 

Figuras 26 e 27 - Ponto de ônibus inteligente - Protótipo e estabelecido 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo autora, 2024 

 

Imagem retirada: https://cte.com.br/cases/smart-cities/projeto-marileusa/ 
 

O empreendimento buscou deixar mais agradáveis e interessantes os pontos de ônibus 

para garantir maior conforto a seus usuários. Porém, verificou-se que esses pontos estão 

localizados no Centro 2, onde há maior concentração de comércio e prestação de serviços.    

           Nas áreas residenciais, por ser um bairro de classe média alta, nota-se que os carros são 

prioridade, sendo o transporte público utilizado mais por trabalhadores e prestadores de 

serviços que vão atender às residências, em sua maioria, composta pelos grandes 

condomínios. ​Na imagem (Figura 28) a seguir é possível visualizar a locação das ciclovias 

no traço azul, os pontos do bicicletário com o círculo amarelo e a estação de transferência na 

cor verde. 
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Figura 28 - Locação das ciclovias e bicicletários 

Fonte http://www.granjamarileusa.com.br/ 2018 
 

 

Compreende-se que a alocação estratégica de ciclovias e bicicletários é crucial para 

promover o uso da bicicleta como meio de transporte viável e seguro nas cidades. Ciclovias 

bem planejadas, conectando pontos de interesse como residências, escolas, centros comerciais 

e áreas de lazer, incentivam a adoção da bicicleta como alternativa ao carro. 

                Bicicletários seguros e acessíveis, localizados em pontos estratégicos como estações 

de transporte público, centros comerciais e edifícios públicos, garantem a segurança das 

bicicletas e incentivam seu uso.  

 

 



96 
 

Figura 29 - Placa de identificação de bicicletários 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A integração de ciclovias e bicicletários com outros modais de transporte, como 

ônibus e metrô, amplia as opções de deslocamento e torna a bicicleta uma alternativa ainda 

mais atraente. A locação estratégica de ciclovias e bicicletários contribui para a construção de 

cidades mais sustentáveis, saudáveis e inclusivas, onde a bicicleta é uma opção de transporte 

segura, acessível e eficiente para todos. 

 
3.1.3  Energia e iluminação pública​  

 

De acordo com a NBR ABNT nº 5101, a iluminação pública consiste no “serviço que 

tem por objetivo prover de luz, ou claridade artificial, os logradouros públicos no período 

noturno ou nos escurecimentos diurnos ocasionais, inclusive aqueles que necessitam de 

iluminação permanente no período diurno”.  
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             A iluminação pública é fundamental para garantir maior segurança à comunidade, na 

prevenção à criminalidade e maior conforto ao tráfego de veículos. Em Uberlândia no ano de 

2020, a Prefeitura Municipal realizou uma Parceria Público Privada, com a empresa ENGIE, 

que concluiu em 2023 a modernização da iluminação pública de Uberlândia e gerou uma 

redução acima de 50% na conta de luz do município, o que representa uma economia 

estimada de mais de R$ 1 milhão mensal, valor superior ao custo de operação e manutenção 

do projeto para o município (ENGIE, 2023) 

A economia da Prefeitura de Uberlândia com a conta de energia elétrica para atender 

ruas, praças, avenidas e outros equipamentos públicos já chega a 61,73%. O percentual, 

apurado com base no comparativo entre 2023 e 2019 (ano que antecedeu o início da vigência 

do contrato de parceria público privada com a empresa ENGIE, conhecido como PPP da 

Iluminação Pública), aponta que a redução nos custos ao Município chega à ordem de R$ 14 

milhões anuais. Ainda, por ter maior eficiência energética, a PPP contribui para a diminuição 

de emissões de gases do efeito estufa (ENGIE, 2024). 

 ​ A Granja Marileusa conta com um sistema inteligente de gerenciamento de energia, 

que inclui duas subestações subterrâneas, cabos enterrados e transformadores automáticos, 

assegurando que o bairro esteja sempre bem iluminado. Além disso, a região se destaca na 

produção de energia solar, com painéis fotovoltaicos instalados nas edificações, nas áreas 

comuns e nos pontos de ônibus.  

Na imagem a seguir, podemos observar o sistema de energia: o círculo amarelo indica 

a localização do alimentador principal, o círculo laranja marca os alimentadores de 

contingência, a linha azul representa a instalação das fiações subterrâneas, a linha azul clara 

mostra a rede de energia já existente, a letra R indica a posição do religador automático e, por 

fim, os triângulos laranjas representam os transformadores trifásicos.  
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Figura 30 - Sistema de energia - Bairro Granja Marileusa 

 
 

Fonte: http://www.granjamarileusa.com.br/ 2018 
 
 

A iluminação pública nos condomínios Alphaville I e II, Porto do Granja e na 

Centralidade - é subterrânea, no Terras Alpha a rede ainda é aérea. A preferência se dá em 

busca da diminuição da poluição visual causada pelos cabos expostos nos postes (figuras 31 e 

32). 
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Figuras 31 e 32 - Iluminação pública (subterrânea e aérea) - Bairro Granja Marileusa 

Fonte: Acervo da autora, 2024 

 

O bairro também abriga a empresa  (re)energisa, que disponibiliza soluções para a 

transição energética e disponibiliza uma estação de carregamento de veículos elétricos, 

conforme figura 33. 

Figura 33 - Empresa com pontos de carregamento para carros elétricos 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora, 2024 
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 Essa estratégia aponta que um bairro planejado que incorpora estações de carregamento para 

veículos elétricos demonstra um compromisso com a sustentabilidade e a mobilidade do 

futuro.  

 

3.2  Meio Ambiente​ ​

3.2.1 Áreas Verdes 

Os bairros planejados são caracterizados não só pelos aspectos que incluem a 

mobilidade, acessibilidade, energia renovável, gestão de resíduos, mas as áreas verdes 

desempenham um papel extremamente importante dentro do conceito de sustentabilidade 

urbana.  

Os benefícios proporcionados por essa área vão além da estética e valorização visual, 

além de favorecer o microclima, desempenham também funções essenciais, como a redução 

da poluição e do ruído, a diminuição da temperatura e da velocidade dos ventos, além de 

influenciar o balanço hídrico, absorvendo a água pluvial, evitando alagamentos. Essas áreas 

também servem como habitat para diversas espécies de animais silvestres, incluindo pássaros, 

insetos e até primatas. 

A relevância dessas áreas na adaptação das cidades às mudanças climáticas é inegável, 

uma vez que as variáveis climáticas influenciam diretamente a dinâmica de doenças, 

especialmente aquelas que afetam grupos mais vulneráveis, como crianças e idosos. Assim, 

compreendemos que essas áreas possuem não só uma função ambiental, mas também uma 

função social integrada que busca proporcionar espaços de lazer, como praças, parques, 

fortalecendo o convívio social. 

A qualidade de vida é um índice de avaliação de sustentabilidade urbana fundamental 

para mensurar o quão o bairro é sustentável. A qualidade de vida e a sustentabilidade urbana 

são conceitos intrinsecamente ligados, especialmente no contexto de bairros planejados. Um 
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bairro planejado e sustentável busca equilibrar o desenvolvimento urbano com a preservação 

ambiental, promovendo o bem-estar dos seus moradores. Assim, a qualidade de vida em um 

bairro planejado e sustentável é alcançada, dentre outros fatores, por meio de espaços verdes 

com  parques, praças e áreas de lazer promovem a saúde física e mental, além de contribuírem 

para a qualidade do ar.  

Mediante o contexto destacado anteriormente, o bairro Granja Marileusa é composto 

por 790 mil m² de área verde, conforme observado no mapa abaixo. 

 

Mapa 04 - Áreas verdes bairro Granja Marileusa 

​ ​

​ Muitas áreas verdes presentes no bairro, ainda não estão urbanizadas. E as Áreas 
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Institucionais (AI), que são espaços destinados a fins coletivos e públicos, como praças, 

parques, escolas, postos de saúde, serão direcionadas para o uso de áreas verdes. Não há 

demanda para creches, a prioridade é transformar as áreas institucionais em áreas verdes, para 

dar uma qualidade de vida melhor aos moradores. 

Em visita ao bairro percebemos a quantidade de vazios urbanos, que são espaços não 

construídos, que em época de seca, pegam fogo e servem também como locais de descarte 

irregular de lixo.  Enfim, não estão cumprindo sua função social, estão servindo apenas para 

especulação imobiliária. 

 

3.2.2 Gestão de Resíduos 

          Para traçar metas e diretrizes relativas à gestão integrada e ao gerenciamento de 

resíduos sólidos, em 2010, foi promulgada a Lei Federal nº 12.305, que instituiu a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), cujos objetivos são a proteção à saúde e a qualidade 

ambiental. A lei ainda estabelece a não geração, a redução, a reutilização, a reciclagem e o 

tratamento dos resíduos sólidos, bem como a disposição final adequada dos rejeitos, a gestão 

integrada de resíduos sólidos e o estímulo à implementação da avaliação do ciclo de vida do 

produto (Brasil, 2010).  Também foi proposto o incentivo ao desenvolvimento de sistemas de 

gestão ambiental e empresarial voltados para a melhoria dos processos produtivos e ao 

reaproveitamento dos resíduos sólidos, incluindo a recuperação e o aproveitamento 

energético. Para serem alcançados os objetivos da PNRS, são adotados como metas a redução 

da quantidade de resíduos gerados, e a utilização de práticas ambientalmente corretas para o 

tratamento e destinação dos resíduos. 

             A coleta convencional (lixo úmido), figura 34, é realizada no bairro às segundas, 

quartas e sextas-feiras no período diurno e seu destino final é o Aterro Sanitário de 

Uberlândia, localizado na estrada do Salto, s/n - Distrito Industrial de Uberlândia-MG. Este 
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situa-se nas coordenadas geográficas: latitude (S) 18º52'43'', longitude (W) 48º19'21'' (Google 

Earth, 2022). Está em operação desde outubro de 2010, com licença para operar até 2028.  

 
Figura 34 - Coleta de lixo convencional de Uberlândia​

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

DMAE, 2024 
 

O quadro 02 demonstra a quantidade de resíduos sólidos coletados de 1995 a 2024. O 

primeiro aterro sanitário de Uberlândia foi construído em junho de 1995 em uma área de 

145.000 m², atingindo uma totalidade de 240.000 m². Porém, a licença de operação só foi 

concedida em setembro de 1997 pelo Conselho Estadual de Política Ambiental autorizando 

receber resíduos de classe II A - não perigosos (Uberlândia, 1996). 
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Quadro 02 : Quantidade de resíduos comuns coletados de 1995 a 2024 

Fonte: site DMAE, 2024 

 

Uberlândia conta com um Programa Municipal de Coleta Seletiva desde 2011, quando 

iniciou como projeto piloto no Bairro Santa Mônica. Atualmente, abrange todo município e 

no bairro Granja Marileusa, a implantação deu-se em 2021. Porém, desde 2016 com a 

promulgação da Lei Ordinária nº 12.578, os condomínios e estabelecimentos comerciais 

devem ter abrigos para armazenamento dos resíduos (seco e úmido) e disponíveis para coleta 

pública.  

A coleta seletiva é realizada pelo poder público municipal e acontece às quintas-feiras 

no período vespertino .  
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Figura 35 - Coleta seletiva de Uberlândia 

Fonte: site DMAE, 2024 

 

Como o serviço é realizado de forma setorizada, são coletados juntamente com os 

resíduos dos bairros vizinhos, Aclimação, Jardim Ipanema, Alto Umuarama e Custódio 

Pereira. Os dados disponibilizados pelo Departamento Municipal de Água e Esgoto - DMAE, 

é o total coletado no município, conforme quadro 03. No bairro encontramos lixeiras com 

separação do material. 

A Diretoria de Resíduos do DMAE, não tem a quantidade específica de material 

reciclável coletado no bairro Granja Marileusa. 
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Quadro 03: Quantidade de material reciclável coletado e comercializado em Uberlândia 

de 2011 a 2024 

 

 

Fonte: site DMAE, 2024  
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Figuras 36 e 37 - Lixeiras com separação de material reciclável 

Fonte: Acervo da autora, 2024 

 

As lixeiras da figura 37 foram desenvolvidas em um projeto do Instituto Algar em parceria 

com a empresa Fabrimix no ano de 2015, que reaproveitavam os orelhões transformando-os 

em lixeiras, poltronas e vasos decorativos para plantas. 

Está em discussão entre a Associação do Bairro Granja Marileusa - AME com 

DMAE, uma proposta de construção de uma unidade de compostagem para resíduos verdes, 

que está prevista para ser implantada na localização de coordenadas geográficas: latitude (S) 

18º52'01'', longitude (W) 48º14'40'' (Google Earth, 2023). A figura 38 demonstra a localidade 

da proposta para instalar a unidade de compostagem no bairro.  
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Figura 38 - Área proposta para instalação de Unidade de Compostagem 

Fonte: Google earth, 2023 

 ​  

A construção de uma unidade de compostagem para resíduos verdes representa um 

avanço significativo na gestão sustentável de resíduos orgânicos. Ao transformar restos de 

plantas, folhas, galhos e outros materiais vegetais em composto rico em nutrientes, essas 

unidades oferecem uma série de benefícios ambientais, econômicos e sociais. A figura 39 

demonstra a localização destinada à instalação da unidade de compostagem do bairro. 
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Figura 39 - Local de instalação da Unidade de Compostagem 

Fonte: Google earth, 2023 

 

Em síntese, parte-se do pressuposto que a construção de unidades de compostagem 

para resíduos verdes representa um investimento estratégico na construção de cidades mais 

sustentáveis, resilientes e prósperas. Em imagem realizada no lócus da pesquisa, observa-se o 

local para a unidade de compostagem planejada para o bairro Granja Marileusa. 

 

3.3 Edificações e Habitação Sustentável​  

3.3.1 Uso Racional da Água​  

O bairro tem como objetivo promover o uso responsável dos recursos naturais, 

incluindo a gestão da água, e conta com um Programa de Uso Racional da Energia que visa 

melhorar a eficiência energética e incentivar a adoção de fontes renováveis (Granja Marileusa, 

2014).  

O Projeto de Drenagem de Águas Pluviais estabelece que, durante a operação do 

empreendimento, as águas pluviais serão direcionadas para o Córrego Perpétua (mapa 05), 

através de um dissipador tipo peterka, que fará o lançamento diretamente na calha do córrego 

(SIAM, 2014). As estruturas a serem implementadas incluem redes tubulares de concreto, 
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poços de visita, caixas de passagem e bocas de lobo, permitindo a coleta das águas pluviais 

em toda a área do loteamento (SIAM, 2014). 

 

Mapa 05: Mapa setor leste com localização do Córrego Perpétua 
 

Fonte: site Prefeitura Municipal de Uberlândia 

 

O abastecimento de água no bairro é 100% da rede pública. Não há nenhum projeto 

com a comunidade para trabalhar o uso racional da água. Nesse sentido, torna-se elementar a 

elaboração de projetos para o uso racional da água em bairros planejados transcende a mera 
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otimização de recursos; representa um investimento estratégico na sustentabilidade urbana e 

na qualidade de vida das futuras gerações. A escassez hídrica, agravada pelas mudanças 

climáticas e pelo crescimento populacional, exige soluções inovadoras e integradas, que 

considerem o ciclo da água em sua totalidade. 

Em um bairro planejado, a implementação de sistemas de captação e reaproveitamento 

de água da chuva se destaca como uma medida fundamental. A água pluvial, outrora 

descartada, pode ser utilizada para irrigação de jardins, lavagem de áreas comuns e até mesmo 

em sistemas de descarga, reduzindo significativamente o consumo de água potável.  

A implementação de sistemas de irrigação eficientes, como a irrigação por 

gotejamento, e a utilização de pavimentos permeáveis, que permitem a infiltração da água no 

solo, complementam as estratégias de uso racional da água em bairros planejados. Além 

disso, a conscientização dos moradores sobre o consumo consciente da água é crucial para o 

sucesso de qualquer projeto. Campanhas educativas, workshops e a instalação de medidores 

individuais de consumo de água podem incentivar a adoção de hábitos mais sustentáveis. 

​

3.3.2 Acessibilidade 

A Lei nº 12.587, de 3 de janeiro de 2012, que estabelece a Política Nacional de 

Mobilidade Urbana, define em seu Art. 4º a acessibilidade como “a facilidade oferecida às 

pessoas que garante a todos autonomia em seus deslocamentos, respeitando a legislação 

vigente.”  

A acessibilidade é entendida como uma medida que reflete a facilidade com que 

qualquer atividade relacionada ao uso do solo pode ser realizada a partir de um determinado 

local, utilizando um sistema de transporte particular (BURNS E GOLOB, 1976).  

Segundo Silva e Kawamoto (2020), a acessibilidade pode servir como uma 

ferramenta para a formulação de políticas públicas, uma vez que demonstra seu potencial para 
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ajudar a resolver diversos problemas no planejamento do transporte urbano, contribuindo para 

alcançar a funcionalidade desejada. 

Uberlândia se destaca nacionalmente em políticas públicas voltadas para pessoas 

com deficiência, tornando-se a primeira cidade do Brasil a oferecer 100% de acessibilidade no 

transporte coletivo, um feito reconhecido como exemplo de Boas Práticas em Transporte pela 

ONU Habitat em 2012. O município está entre as cidades de médio porte com os maiores 

índices de acessibilidade no país. A implementação de políticas públicas de acessibilidade 

sempre fez parte de um extenso programa, que abrange diversas frentes e é desenvolvido de 

maneira contínua. Isso possibilita que a cidade avance na promoção da cultura da 

acessibilidade e no cumprimento da legislação. Através de várias ações de inclusão social, o 

município se dedica a proporcionar dignidade e qualidade de vida a todos, independentemente 

de suas condições de locomoção. O objetivo é garantir que todas as pessoas, sem exceção, 

possam estudar, trabalhar e participar de atividades de lazer de forma adequada.  

Além disso, o município conta com o Conselho Municipal da Pessoa com 

Deficiência – COMPOD, cuja principal função é proteger e assegurar os direitos das pessoas 

com deficiência. 

             Os estabelecimentos e empresas instaladas no bairro, bem como residências, vias e 

espaços públicos seguem os padrões e normas estabelecidos pela Prefeitura Municipal. 

Alguns projetos tiveram atraso, devido às adequações a serem realizadas na parte de 

acessibilidade. 

 

3.5 Sociedade e Economia / Saúde e Bem-Estar​  

3.5.1 Participação Comunitária 

A participação comunitária é fundamental para o desenvolvimento de bairros 

planejados e sustentáveis. Esse envolvimento assegura as necessidades reais da população, 
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promovendo um ambiente mais justo, coeso e sustentável no processo de planejamento 

urbano. Essa parceria não apenas melhora a qualidade de vida dos moradores, mas também 

contribui para a criação de cidades mais resilientes e adaptáveis. 

Conforme figura 40, o  bairro Granja Marileusa possui uma Associação de Moradores 

e Empresas, criada com o objetivo de assegurar que os objetivos do bairro sejam preservados. 

 

Figura 40 - Sede da Associação de Moradores e Empresas - AME 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo da autora, 2024 

 

Entre as responsabilidades da AME, que possui uma estrutura gerencial, estão o 

relacionamento com os moradores, os bairros vizinhos, a prefeitura e outros órgãos públicos. 

Além disso, a associação é responsável pelo controle do regimento de obras, manutenção, 

segurança e organização de eventos, entre outras atividades. 

           A Associação conta com um Estatuto Social (anexo A) que estabelece diretrizes que 

regulam os direitos e deveres dos associados. Além, desse documento, possuem ainda um 
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Regimento Interno (anexo B) que determina um conjunto de normas para regular o 

funcionamento da AME. 

              Em síntese, todo trabalho de gerenciamento e governança é realizado pela AME. Em 

2024 foram investidos mais de 1.000.000,00 em recursos para melhoria do bairro. (Granja 

Marileusa, 2024). Esses, vêm dos moradores e empresas associadas a AME, sendo as cadeiras 

compostas: 

●​ Associados - lotes e comércio 

●​ Associados - condomínios verticais 

●​ Associados - condomínios horizontais 

●​ Associados - shopping e malls 

●​ Associados - áreas não urbanizadas 

​  ​ Em 2024/2025 a AME é composta por um conselho diretivo e deliberativo que 

define as premissas do Estatuto, do Regimento Interno e faz a gestão das demandas do bairro, 

sendo:  

●​ José Inácio Pereira (Presidente e Conselheiro Votante) 

●​ Luiz Gonzaga de Oliveira (Vice-Presidente e Conselheiro Votante) 

●​ Juliana Bernardeli (Diretora Superintendente)  

●​ Gilda Elaine P. Anselmo (Diretora Administrativo/Financeiro)  

●​ Valdemar da Silva Zuza (Diretor Técnico) - gestão da manutenção 

●​ Marissa Amorim - Gerente 

 

3.5.2 Economia Local​ 

O bairro planejado é projetado para incluir centros comerciais, centros de inovação, 

espaços de coworking, escritórios, bancos, farmácias, entre outros. Dessa forma, o suporte ao 

empreendedorismo é significativo, contribuindo para o fortalecimento da economia local. 
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O granja marileusa conta com vários empreendimentos, seja na prestação de 

serviços, comércio, e-commerce, franquias dentre outros. 

●​ 1 torre comercial 

●​ 1 shopping com 80 lojas 

●​ 30 empresas nacionais e multinacionais 

●​ 2 escolas renomadas de uberlândia 

 

Figuras 41 e 42- Estabelecimentos comerciais no Bairro Granja Marileusa 
​
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Figuras 43 e 44- Estabelecimentos comerciais no Bairro Granja Marileusa 

 

 

As figuras 41, 42, 43 e 44 demonstram o compromisso do bairro em disponibilizar 

variados serviços para a comunidade e região. A presença de estabelecimentos comerciais em 

bairros planejados transcende a mera conveniência, desempenhando um papel crucial na 

construção de comunidades vibrantes e sustentáveis. A integração estratégica de comércios e 

serviços nesses espaços urbanos planejados contribui significativamente para a qualidade de 

vida dos moradores, a dinâmica econômica local e a sustentabilidade urbana. 

 

3.5.3 Segurança 

A segurança é um dos princípios de um bairro planejado e sustentável, que visa 

promover a qualidade de vida da população. Afinal, todos têm direito a viver em um local que 

seja acolhedor e seguro. Nesse contexto, a tecnologia se torna uma aliada importante na 

promoção da segurança, e no Granja Marileusa, utiliza-se de recursos como a Inteligência 

Artificial para tratar de um fator tão preponderante que é a segurança. 

Em 2021, foi lançado um aplicativo (app) pela AME, que possibilita a participação dos 

moradores e amplia a cobertura de segurança no bairro. Essa iniciativa permite a coleta de 
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dados de forma estruturada, utilizando Inteligência Artificial. As informações coletadas são 

enviadas ao Centro de Operações da Polícia Militar, que se tornará o futuro Centro Integrado 

de Comando e Controle (CICC). Essa estrutura integrará serviços de defesa social, 

promovendo ações conjuntas, cooperativas e gerenciais na área de segurança pública (AME, 

2021). 

O CICC é coordenado pela Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública 

(SEJUSP) e conta com a participação das forças de segurança mineiras e outras instituições de 

apoio. O app da AME Segurança faz parte do CICC e está disponível gratuitamente para 

smartphones iOS e Android. Dessa forma, o app permite que cidadãos possam notificar 

ocorrências no bairro (AME, 2021) 

O AME Segurança pode ser baixado por moradores, funcionários de empresas e 

visitantes, que podem realizar seu cadastro e ativar reconhecimento facial para desbloqueio e 

uso. Além disso, o app é integrado com a Polícia Militar e permite o monitoramento 

autônomo e em tempo real. (AME, 2023). Além disso, a segurança é garantida no Granja 

Marileusa por um sistema de monitoramento composto por 44 câmeras e rondas de 24 horas, 

conforme destacado nas figuras 45 e 46, utiliza ainda recursos tecnológicos e digitais para 

promover maior segurança para as pessoas e será o primeiro bairro do país integrado via IA 

diretamente com a IA utilizada pela Polícia Militar. Até maio de 2025 há uma previsão de 

mais 70 câmeras de segurança, buscando maior tranquilidade aos moradores.  
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Figuras 45 e 46 - Câmeras de segurança do bairro 

 ​

​

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora, 2024 

    A segurança em bairros planejados tem se beneficiado enormemente da integração de 

recursos tecnológicos e digitais, transformando a forma como a vigilância e a proteção são 

realizadas. Essas tecnologias não apenas aumentam a eficiência da segurança, mas também 

promovem um ambiente mais seguro e tranquilo para os moradores. 

 

3.5.4 Acesso a Serviços de Saúde 

Bairros planejados são projetados com uma infraestrutura que visa atender às 

necessidades da comunidade, promovendo um ambiente saudável e sustentável. Um dos 

principais benefícios de um bairro planejado é a proximidade de serviços essenciais, incluindo 

unidades de saúde, clínicas e hospitais. Essa acessibilidade é crucial, pois permite que os 

moradores recebam atendimento médico de forma rápida e eficiente, o que pode ser 

determinante em situações de emergência. Além disso, a presença de serviços de saúde bem 

estruturados contribui para a prevenção de doenças e a promoção de hábitos saudáveis, uma 
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vez que muitas vezes esses bairros oferecem programas de saúde comunitária, atividades 

físicas e espaços para lazer. 

O bairro Granja Marileusa, conta com uma unidade da Unimed, com 10 

consultórios, além de sala de curativos e de medicação, oferecem também atendimento com 

Nutricionistas, Psicólogos e o setor de Enfermagem (Granja Marileusa, 2024). Dispõe ainda 

dos laboratórios Check Up e Sabin (figuras 47 e 48), como alternativas de locais para 

realização de exames, evitando o deslocamento para outros bairros. 

 

Figuras 47 e 48 - Laboratórios de saúde no bairro. 

Fonte: acerva autora e google (sabin), 2024 
 
 Para atendimento público de saúde, os moradores têm a Unidade Básica de Saúde - UBS do 

bairro Custódio Pereira, que dista cerca de 1,4 km em linha reta e o Hospital de Clínicas da 

UFU - HC UFU, com distância em linha reta de 1,5 km. (Google maps, 2024).   
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Figura 49 - Unidades públicas de saúde próximas ao bairro Granja Marileusa 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google earth, 2024. 

A presença de unidades públicas de saúde nas proximidades de bairros planejados 

transcende a mera conveniência, representando um pilar fundamental para a construção de 

comunidades saudáveis e resilientes. A integração estratégica desses serviços no planejamento 

urbano garante o acesso equitativo à saúde, promove a qualidade de vida dos moradores e 

fortalece o tecido social do bairro. 

 

3.5.5 Espaço para lazer e qualidade de vida 

​  
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A qualidade do ambiente urbano em bairros planejados, que frequentemente conta 

com áreas verdes, ciclovias e espaços públicos, exerce um impacto positivo na saúde mental e 

física dos residentes. A oportunidade de realizar atividades ao ar livre, como caminhadas e 

esportes, ajuda a diminuir o estresse e a promover uma melhor qualidade de vida. 

O bairro Granja Marileusa possui amplos espaços verdes e diversas opções de lazer, 

como por exemplo, o Parque Bike (Figura 50) que funciona aos sábados das 8h às 17h e 

domingos das 8h às 11h e conta com 18 bicicletas (mountain bikes) para adultos e 3 para 

crianças para uso dentro dos limites do Parque (https://www.granjamarileusa.com.br, 2023). 

Além de promover eventos que beneficiam tanto a comunidade local quanto às áreas 

adjacentes (Figuras: 50 e 51). 

 

Figura 50 e 51 - Parque bike e evento no bairro Granja Marileusa 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: https://www.granjamarileusa.com.br, 2023. 
 
 

Um dos objetivos do bairro planejado é proporcionar uma qualidade de vida melhor, 

através de um planejamento urbano bem organizado e adequado. Porém, o que vemos na 

prática é que esse modelo busca atender às necessidades de uma população específica. A 

proposta de expansão do bairro é que as Áreas Institucionais sejam destinadas à áreas verdes, 

priorizando praças e parques, buscando uma melhor qualidade de vida. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

​ A proposta de investigação explanada nesta pesquisa visou um estudo acerca do 

planejamento urbano pautado na sustentabilidade e com isso foi escolhido como objeto de 

estudo o bairro Granja Marileusa localizado na região leste da cidade de Uberlândia-MG.          

​ No decorrer da pesquisa foi possível perceber que bairros planejados atraem não 

apenas novos moradores, mas também investidores, que veem potencial de valorização 

imobiliária. Com a crescente demanda por habitação de qualidade, a cidade continua a 

expandir seus projetos urbanísticos, sempre buscando atender às necessidades da população.               

            Assim, Uberlândia se consolida como um exemplo de planejamento urbano eficiente, 

promovendo um estilo de vida mais saudável e integrado. Uberlândia, localizada em Minas 

Gerais, é uma das cidades mais importantes do país devido ao seu crescimento econômico e 

desenvolvimento urbano. A cidade tem enfrentado desafios e oportunidades relacionados ao 

planejamento urbano, infraestrutura e sustentabilidade. 

            O desenvolvimento urbano de Uberlândia visa integrar áreas residenciais, comerciais e 

de serviços, promovendo mobilidade urbana e qualidade de vida para seus moradores. Em 

2013, foi lançado o projeto Granja Marileusa na região Leste de Uberlândia, que apresentou 

uma proposta inteligente e sustentável. O estudo visou entender como a Granja Marileusa 

incorpora práticas e estratégias de sustentabilidade urbana, seu impacto no meio ambiente e os 

desafios e oportunidades para o fortalecimento dessas práticas no futuro. Assim, a pesquisa 

focou nos aspectos ambientais da Granja Marileusa, incluindo o uso e ocupação da terra, 

sistemas de segurança pública, mobilidade, abastecimento de água, coleta de resíduos e 

espaços públicos, com foco em soluções para promover a sustentabilidade. O estudo também 

considera os aspectos econômicos, incluindo a criação de comércio, emprego, inovação, 

estabilidade econômica e o desenvolvimento de indústrias sustentáveis. O acesso a serviços 
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de saúde, lazer e qualidade de vida em um bairro planejado é crucial para o bem-estar de seus 

moradores. Sendo assim, nota-se que a sustentabilidade urbana e a dinâmica socioeconômica 

são temas interconectados que abordam os desafios e oportunidades no desenvolvimento 

urbano. Ao integrar o planejamento urbano e a infraestrutura, as cidades podem promover 

uma vida sustentável e melhorar a qualidade de vida de seus moradores. 

       Conforme afirmado no início da presente pesquisa, torna-se pertinente reforçar que 

sustentabilidade urbana e dinâmica socioeconômica são tópicos interligados que exploram 

como as cidades podem se desenvolver de forma equitativa, considerando aspectos 

econômicos, sociais e ambientais.  

        A sustentabilidade urbana é um conceito que se tornou cada vez mais relevante nas 

discussões sobre o desenvolvimento das cidades contemporâneas. Em um mundo onde a 

urbanização avança de forma acelerada, a busca por soluções que promovam a harmonia entre 

o crescimento urbano e a preservação ambiental é essencial. O bairro Granja Marileusa, 

localizado em Uberlândia, Minas Gerais, é um exemplo interessante para analisar as 

dinâmicas socioespaciais que permeiam a sustentabilidade urbana. 

          Uberlândia, uma das cidades mais importantes do Triângulo Mineiro, tem enfrentado 

desafios típicos de áreas urbanas em crescimento, como a ocupação desordenada, a falta de 

infraestrutura adequada e a degradação ambiental.  

Uma cidade que é muito fragmentada costuma enfrentar grandes desafios para ser 

sustentável. Quando ela é dividida em áreas isoladas, com pouca conexão entre elas, isso pode 

causar problemas como o desperdício de recursos, dificuldades na mobilidade e um impacto 

maior no meio ambiente. Além disso, a falta de integração entre os bairros pode dificultar o 

acesso a serviços essenciais, aumentar o trânsito e a poluição, além de criar desigualdades 
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sociais. Tudo isso faz com que a cidade não consiga se desenvolver de maneira equilibrada e 

sustentável, prejudicando a qualidade de vida de quem mora nela. 

O bairro Granja Marileusa, que se destaca por sua diversidade socioeconômica, reflete 

essas questões de maneira particular. A região, que abriga classes sociais mais altas, apresenta 

um microcosmo das tensões e potencialidades que caracterizam a urbanização brasileira. 

Em bairros planejados é notável a especulação imobiliária que passa a ser um 

problema, pois o objetivo principal dessas áreas é criar ambientes equilibrados, com 

infraestrutura adequada, áreas verdes e práticas que respeitam o meio ambiente. Quando há 

essa especulação, os preços dos imóveis podem subir de forma substancial, dificultando para 

quem realmente deseja morar nesses lugares em busca de qualidade de vida. Além disso, 

prejudica o desenvolvimento de uma comunidade forte e sustentável. Por isso, é fundamental 

que haja um planejamento responsável, para que esses bairros cresçam de maneira 

equilibrada, beneficiando tanto os moradores quanto o meio ambiente. 

        Um dos principais aspectos da sustentabilidade urbana no Granja Marileusa é a gestão 

dos recursos naturais. A presença de áreas verdes e a necessidade de preservação de espaços 

naturais são fundamentais para garantir a qualidade de vida dos moradores. A arborização 

urbana, por exemplo, não apenas embeleza o bairro, mas também contribui para a melhoria da 

qualidade do ar e para a redução das ilhas de calor, fenômenos comuns em áreas urbanas 

densamente povoadas. A implementação de projetos de paisagismo e a criação de parques são 

iniciativas que podem ser promovidas para fortalecer essa relação com a natureza. 

         Além disso, a mobilidade urbana é um fator crucial para a sustentabilidade do Granja 

Marileusa. A promoção de alternativas de transporte, como ciclovias e transporte público 

eficiente, pode reduzir a dependência de veículos particulares, diminuindo a emissão de 

poluentes e melhorando a qualidade do ar. A integração entre diferentes modais de transporte 
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é uma estratégia que pode ser adotada para facilitar o deslocamento dos moradores e 

promover um estilo de vida mais sustentável. 

        Outro ponto a ser considerado são as dinâmicas socioeconômicas que permeiam o bairro. 

A desigualdade social é uma realidade que impacta diretamente a sustentabilidade urbana. A 

falta de acesso a serviços básicos, como saúde, educação e saneamento, compromete a 

qualidade de vida e a inclusão social. Portanto, políticas públicas que visem à equidade e à 

justiça social são essenciais para garantir que todos os moradores do Granja Marileusa 

possam usufruir dos benefícios de um ambiente urbano sustentável. 

          A participação da comunidade é um elemento fundamental para o sucesso de iniciativas 

de sustentabilidade. O envolvimento dos moradores em projetos de revitalização e 

preservação do bairro pode gerar um senso de pertencimento e responsabilidade coletiva. A 

criação de conselhos comunitários e a realização de oficinas de capacitação são formas de 

empoderar a população local, permitindo que ela atue ativamente na construção de um futuro 

mais sustentável. 

Para complementar, é relevante destacar que a educação ambiental desempenha um 

papel vital na formação de uma consciência crítica sobre a importância da sustentabilidade. 

Programas educativos que abordem questões ambientais e sociais podem sensibilizar os 

moradores do Granja Marileusa para a necessidade de adotar práticas mais sustentáveis em 

seu dia a dia, como a reciclagem, o consumo consciente e a preservação dos recursos naturais.    

Neste contexto, o bairro Granja Marileusa em Uberlândia/MG exemplifica as 

complexas interações entre sustentabilidade urbana e dinâmicas socioespaciais. A promoção 

de um desenvolvimento urbano sustentável requer uma abordagem integrada que considere as 

especificidades locais, a participação da comunidade e a implementação de políticas públicas 

eficazes.  
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